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Haioe a l g u n a s s e m a n a s se a n u n c i ó á 
l iom'bo y p l a t i l l o u n d i s c u r s o q u e el 
e x m i n i s t r o l i b e r a l S r . A l b a p e n s a b a 

, p r o n u n f i i a r e n V a l l a d o l i d , c o n o c a s i ó n 
d e i n a u g u r a r s e u n a b a r r i a d a o b r e r a , 
i-on a s i s t e n c i a -del s e n a d o r c a t a l á n se ­
ñ o r J u i í o y , a c t o q u e se c e l e b r ó a y e r -
D e c í a s e q u e el a n t i g u o a d a l i d d e l a 
e f í m e r a t J n i ó n N a c i o n a l e x a m . i n a r í a . 
en ese moonen to ' l a s a s p i r a c i o n e s c a t a ­
l a n a s r e l a t i v a s á z o u a s f r a n c a s y o t r a s 
r e foTmas económicaiss e n a r b o l a n d o l a 
b a n d e r a d e l c a s t e l l a n i s m o j u n t o á l a d e l 
c a t a l a n i s m o ; n o f r e n t e á e l l a . A s í , e l 
S r . A l b a i n i c i a r í a u n a p o l í t i c a d e afir-
i n a c i ó n reg io ina l e n C a s t i l l a y d e c o r -
( í l i a l idad c o n C a t a l u ñ a . . 

M a s l ie a q u í q u e e s t e p r o p ó s i t o , d e 
t a n g a l l a r d a y s imipá t i oa e n u n c i a c i ó n , 
n o se h a t r a d u c i d o en l i e c b o s . ¿ P o r 
q u é . ^ S e g ú n Diario Unive'i'sal d i j o en 
u n s u e l t o , q u e t e n í a e l s a b o r d e n o t a 
o f i c i o s a , a co rda .da e n l a r e u n i ó n d e e x 
m i n i s t r o s , c o n g r e g a d o s b a o e pocos d í a s 
e n c a s a d e l c o n d e d e R o m a n o n e s , e l 
a l u d i d o d i s c u r s o n o se b a p r o n u n c i a d o 
p o r q u e « t o d a vez q u e los c a t a l a n e s h a n 
h e c h o p ú b l i c o e l p a s a d o dom. ingo s u 
p r o p ó s i t o de e n t r e g a r l a c u e s t i ó n a l 
' P a r l a m e n t o , B I i l u s t r e e x m i n i s t r o I l ­
ibe ra l se r e s e r v a p a r a e n t o n c e s e x p r e ­
s a r s u o p i n i ó n » . 

L a r a z ó n a l e g a d a nO' p u e d e c o n v e n ­
c e r . N i e l S r . A l b a n i n a d i e p o d r á d u ­
d a r q u e l o s p o l í t i c o s c a t a l a n e s n o o m i ­
t i r í a n en el P a r l a m e n t o ' l a e x p o s i c i ó n 
y d e í e n s a d e r e i v i n d i c a c i o n e s c l a r a -
: m e n t e f o r m u l a d a s y e n é r g i c a m e n t e sos-
: t e n i d a s p o r t o d a s l a f u e r z a s v i v a s d e ' 
mi r e g i ó n . N o i n c - ^ ' r i r á en t e i a e r i d a d , 
j ) o r t a n t o , q u i e n e n c u e n t r e , e n i n d i c a ­
c i o n e s y c o n s e j o s de l c o n d e d e R o m a -
i i o n e s , l a e x p l i c a c i ó n d e e s t a s v a r i a -
•ciones d e s u c o r r e l i g i o n a r i o y s u b o r d i ­
n a d o . 

O t r o p ie r iód ico c o r r o b o r ó a n o c h e l a i n -
í o r m a c i ó n oficiosa d e l ó r g a n o r o m a n o -
f i i s t a , i n v o c a n d o « l o s r e s p e t o s d e b i d o s 
^} P a r l a m e n t o » c o m o j u s t i f i c a c i ó n d e l 
« ú b i í o s i l e n c i o d e l S r . A l b a . T a l a r g u ­
m e n t o , s i a l g o e x p l i c a , es l a i r r e d u c ­
t ib le ' d i s p a r i d a d , e l h o n d o a n t a g o n i s ­
mo- q u e s e p a r a a l r e g i o n a l i s m o c a t a l á n 
,¿e e s e o t r o n o n n a t o q u e t i e n e -en c a r ­
t e r a e l p o l í t i c o v a l l i s o l e t a n o . L o s p-ar-
i a m e n t a r i o s c a t a l a n e s e n t i e n d e n q u e 
a-espe ta r a l P a r l a m e n t o e s p o n e r s e e n 
c o n t a c i t o c o n el p u e b l o q u e l o s e l i g i ó , 
o í r y r e c o g e r s u s deseos y . p e t i c i o n e s , 
^ c o m p r o m e t e r s e á c u m p l i r s u s m a n d a -
t i i s y a c u d i r l u e g o á l a s C o r t e s c o n a q u e ­
l l a ' a u t o r i d -d q u e les d i e r a l a c a t e g ó -
TÍcñ' y r e c i e n t e c o n f i r m a c i ó n d e s u i n ­
v e s t i d u r a d e r e p r e s e n t a n t e s d e l pa ' í s . 

E l S r . A ' lba , poT e l c o n t r a r i o , c r e e 
rendir m á s s i n c e r o s y p r o f u n d o s r e s p e ­
tos á l a s C á m a r a s c o r t a n d o t o d a co -

^ m u n i c a c i ó n c o n el g e n u i n o s e n t i r pú -
I^J ico , a b s t e n i é n d o s e de p u l s a r l a o p i -
•¡^{fy'n y d e som-eter á s u d i c t a m e n i n i -
c i a t l '^'as y s o l u c i o n e s p o l í t i c a s , y e x -
ponien.,'io* lueg-o e n el P a r l a m e n t o sus 
n r o ü i a s v'^'r^e^i^^iciones, s m o t r a a u t o r i -

dacf q u e l-c^ *'^\Ta^ P®^.®°Jll!^.l™'t: 
p r o p i a s 
' i d q u e ií^ s.'.t"*j .f--."—"-— , , 

E s decfx , q u e él r g g i o n a l i s m o c a t a l á n 
r e p r e s e n t a u n m o v i i ü i e ü t o v i v o y fue r ­
t e , c o n r e a l i d a d i n n e g a b l e , e n l a soc ie ­
d a d d o n d e a c t ú a , m i e n t r a s 'el c a s t e ' l k -
t ú s m o d e l S r . A l b a n o o b e d e c e s i n o a 
s u p r o p ó s i t o d e 'és r tender á t o d a C a s t i ­
l l a el f ieudal c a c i q u i s m o q u e h o y 'e jerce 
e n vVa l l cdo l id . 

S e r í a in juS ' to y o c i o s o n e g a r q u e d i ­
cho S'eñor e s u n p o l í t i c o d e t a l e n t o , 
. s i q u i e r a l o e m p l e e f r e c u e n t e m ' e n t e , 
'COmo a h o r a , e n so 's tener 8U o-rganiza'-
'ciói; p a r t i d i s t a , a l v i e j o e s t i l o , y en 
"Servix'tíe, c o n e n y a ' ñ o s , p a r a s u s p a x t i -
•culanes fines, .de l o s e s f u e r z o s q u e r e a ­
l i z a n lo ,s h o m b r e s a p a r t a d o s d e l o q u e 
s e l l a m a « p o l í t i c a » , q u e p u d i e r a n e n -
. g e n d r a r \ o r g a n i s m o s l o b u s t o s f r e n t e á 
l o s c a d u c o s y a r c a i c o s fie los p a r t i d o s . 

L a t e a h t ' T a en C a s t i l l a u n n a c i e n t e 
- . sen t imien to r e g i o n a l i s t a , y e l S r . A l b a 
p r e m e n d e d e L ^ n d e r s e d e é l t r a y é a d o l o á 

s u s m a n o s . 
Y a q u i s o i i i s . t i t u í r S i n d i c a t o s A g r í e o s 

l a s , t e m e r o s o ' á@ l a p u j a n z a c o n q u e e m ­
p e z a b a n á v Í T Í r los f u n d a d o s p o r l o s 
•ca tó l i cos ; p e r o - l o ) ; . S in-d ica tos a l b i s t a s 
n o t i e n e n esÍLitencÍJi. s i n o e n l a s esita-
•d í s t icas o f i c i a k s y e n l a s a c t a s d e c o n s -
: t i t u c i ó n , m i e n t r i i ' l o s nues- t ros a l o a n -
Kan u n a a d m i r a H o y f & c t m d a v i t a l i ­
d a d . D e i g u a l m o a o , e-I regionalismo 
d e l S r . A l b a n a c e r í a m u e r t o ; , g e r í a u n a 
m a n i f e s t a c i ó n r a á s d e Los v i c i o s c a c i q u i ­
l e s ; y e n c a m b i o , s i ese- mO'vimier i to se 
sepai-a d e l a s olij .- 'arquía'S a-otuales , y 
sus h o m b r e s e s t u d i a n l a a c c i ó n y ]os 

• p r o c e d i m i e n t o s d e lOs r e - g i o n a ü s t a s c a -
' i ta lanes, y los a p l i c t ^ n á Ca.s t i l la muta-
fis mutandi, h a r á n u n a o b r a d e fiía-
n t a n i i e n t o , d e v i g o r i i ^ a c i ó n s o c i a l y p a ­
t r i ó t i c a . 

P o i ' e s t e c a m i n o s e .puede' .es.perar 
' m u c h o , m u e l l í s i m o m á s qu-e de -esa c o n ­
f e r e n c i a q u e el S r . A.lba d a r á en l a C á -

'anaxa d e Co-mercio d e Baa 'oelo 'na , á l a 
«que u n c o l e g a a t r i b u y e « d e c i s i v a i m -
•jportancia p a r a l a c o m u n i d a d d e i n t e -
níeses d e a m b a s r e g i o n e s » . 

I M u y i n o c e n t e s e r á q u i e n s e p r e o c u -
Tpe d e l c a s t e l l a . n i s m o a l b i s t a , ó e n é l 
i f u n d o r i s u e ñ a s . e s p e r a n z a s ! 

L08 CATÓLICOS PORTUGUESES 

LA TIRANÍA SECTARIA 

DE SOBREMESA... 

pEs un camiedor elegante en una hermosa 
vivienda de ese barr io pulcro y entonado que 
86 apellid? dp Salamanca. 

Don Arísitides de Sylva nos lia hecho los 
honores de su mesa y nos l ia confundido con 
sus atenciones delicadas y obseq-uiosas. 

—^Tomaremos el café en la biblioteca si á 
usted le place, a.migo (oCurro Vargas». . . 

—'Siempre á sus órdenes. . . 
Sobro u n a l inda mesita de caoba, fileteada 

oon caprichosas aplicaciones de bronce y su­
perficie de cristal , humean las tac i tas de Se-
vres, reohonohas, frágiles y ligeras. El ar­
gentado convoy de licores, con un caprichoso 
remate de águila imperial , t iene cuatro pe­
queñas ánforas de Bohemia, donde fulge el 
oro del «Gran M a m i e r » , el verde esmeralda 
y el amarillo (pélido d© los «Ohartreusse» y 
las imipolutas transiparencias del oloroso «Cu-
ragao». 

E n una magnífica pu re ra de oro cincelado 
se al inean con sns fajas anchetas y berme­
jas los vegueros de diferentes marcas y ta-
m;años. 

Las oscuras es tanter ías , reple tas de volú­
menes, en tonan con el moblaje, de u n a ex­
quisita sobriedad, y con el fondo, te rsamente 
pulido, del «parquet)). Dos butacas .artieu-
ladas y giratorios, cerca de n n amplio bal­
cón, hemos escogido para ar re l lanarnos en 
ellas y depar t i r cómodamente.. ' . 

—^Me prometió usted, Sr. Sylva, unos da­
tos in teresantes acerca de la persecución de 
los católicos en Por tuga l . 

—Es cier to. . . y voy á cumplir lo prome­
tido. 

Don Aríst ides se ha p-aesto de pi© y ha 
introducido una Uavecita ex t r ap lana en- üa 
cerradura de un clasificador norte.ameri-
cano. 

—^Aquí tengo los recortes. . . i O-h, es t m a 
vergüenza lo que eetá ocurr iendo en mi 
desgraciado p a í s ! . . . Verá usted. . . Miejor 
dicho, l'a leeré á nsltod aígo de lo que la 
Prensa lus i tan^ h a didho á propó'sito d e la 
injusta y b ru t a l disolución de las Asocia­
ciones católicas de Oporto. . . 

E l Sr. Sylva ha sacado, en efecto, de u n a 
ca r te ra de piel de Rus ia varios recortesi de 
periódicos portugueses. 

—^Dígame usted, amigo mío, ¿y en qué 
han fundado loa igobemantes portugueses 
esa medida contra las Asociaciones católi­
cas de Opor to? . . . 

—¡ E n su odio á la Iglesia de Cristo, en su 
satánica rabia . j acob ina ; ¡ni más n i menos! 

—^PeTo las leyes por tuguesas . . . eg; dere­
cho de esos ciudadanos católicos... 

•—i E l derecho !... ¡ L a ley! . . . ¡ B u e n a co­
sa, para dos t i ranos ideimiagagos que actual ­
mente rigen los pobres destinos de mi 
país ! . . . Escuche usted l a voz -de la Prensa 
lusi tana. . . 

«Beirao» dice.: «Es preciso que lo® ca tó­
licos labran los ojos y vean á qué extremos 
se les quiere llevar. Se les ofende sistemá-
tien.meote en sus creencias, se [Bes niegan 
sus dereehO'S y se les atrepel la á toda hora . 
Cumplamos con muestro defcer. Los diere-
chos hay que 'defendlerlos cuando 4a ley los 
garant iza , y hay que conquistarlo^ cuando 
la ley los niega. H e ahí el camino. Si l a pa ­
sividad y la indiferencia ó tos estériles é 
ineficaces lamentos jeremíacos v a n á cons­
t i t u i r toda la acción die los católicos po r tu ­
gueses, éstos sufrirán todas laa -ñolenicias 
y los ultnajes de este régimen ateo y t e n ­
drán la suerte y el t r a t o mereicid'os.» 

r—Ahora—contin-úa el Sr. .SylVa—vea us­
ted ío que dice otro periódico, la «Voz da 
Juventude» : «Los Centros católicos ha.n s i . 
do ccirados con el pre tex to de que tese des-
viaban de sus fines». Bien ; pero ¡ hay que 
prob-íí- esa acusación! Es absolutamente 
preciso que púbSicamentei se demuestre la 
verdad 'de es'os hechos. Acusar sin pruebas , 
ni es Kcito ni es noble. Por tuga l espera esas 
pruebas que afirmen de un modo concreto 
y evidente la culpabilidad de los católicos y 
i% just icia del proioe.dimiento que se sigue 
contra ellos.' 

Si así no se hace como n o se ha rá porque 
la imputación es failsa, quedará demostrado 
que en este pa ís no exis-te n i sosmbra de il¡¡_ 
berta.d p a r a los que no iseían ateos y enemi­
gas de Cristo. ¿Vendrá el día en que los 
católicos lleguen á ser expufeados de su pa­
t r i a por . . . ser católicos?...» 

.—Ahora es «Do Portuguez», de Penaüeil, 
el que h a b l a : «Pro-testamos,—dice—-contra 
los -xtropellos cometidos con ios católicos de 
Oporto. ISomos portugueses y somos itaan-
bién oreyeaiteB. P a r a ambos títulos: pedi­
mos, exigimosi, respeto. P a r a re ivindicar . 
Jos .apelaremos á los m.ayores sacrificios y 
afrontaremos las más cruetes persecuciones. 
A u n a afrenta responderemos con la ley en 
tía mano, g r i t ando recio: ¡ La ley... aquí está 
l'a ley... respetadla. . . cumpl id la! ¡ Cúmiplla-
E© la ley... hágase just ic ia . . . jus t ic ia siem­
pre !» 

—Y por último—^dice don Arfstides—, voy 
á leerla á usted este enérgico y valiente 
pár ra fo de u n .artícullb que publicó «Li 
berdade»: ((Amordazar, como se dice que 
va á hacerse, á los oprimidk>s que .protestan 
contra el atropello y l a ilegalidad sería pa ­
r a lía República la mayor de las vergüen. 
zas y un juego peligroso. Sería dividir ei 
país en dos bandos y encendei-' una lucha 
de incalculables oonseiouenoiías.)) 

.—'¿Y usted recuerda, señor SylVa, el pre­
cepto consti tucional por tugués que garan­
t iza les derechos de las Asociaciones ca tó , 
licas lus i tanas? . . . 

—Asi p ie de la le t ra y de memoria cie.--
tamei i te que no. . . pero vamos á verlo inme-
diatamiente. . . 

Nuest ro amigo se dirige á una e s t a n t e . 
r ía, recol-re con la mirada I0.9 t í tulos de los 
voMmenes pr imorosamente ordenados y se 
apodera de uno de ello®. 

—Aq-a.í tienej usteid... ((Constitución p o . 
l í t ica de la República por tuguesa». . . Titu­
lo I I . . . Art ículo 3.°... Apar t ado 4.°.. . Sí, 
aquí e s t á : <(La l ibertad .de conciencia, y de 
creencias es respetaib'le))... ((Nadie podrá ser 
perseguido por motivo de religión))... ¡(Na. 
die podrá se,r priva.do de un derecho por moi-
tivo de sua ideas religiosas»... ((La expre­
sión del], pensamiento., 'seo. cual fnere su for . 
ma, ha .de ser libre sin intervención de cen­
sura previa». . . ((El derecho de reunión y 
de a8ocia.ción es absolilutaanente libre))... 

—•¿ Qué le parece á usted, querido «Cu. 
rro Vargas»?. . . ¡Ya ve usted pa ra lo que 
esas leyes, incluso republicanísimas, sirven 
en Por tuga l . . . cuando .se t r a t a de los ca.tó-
iicos"! 

—-... ¡Y no t a n sólo en Por tugal , seño-
de Sylva, sino en «otras partes)) ; ¡ créalo 
•usted!... 

CURRO VARGAS 

JUEGOS FLORALES 
ElN AVILA 

DTSCrRSO DEL ilANTEXEDOE, 
EE SI<;ÑOR AEZOBTSPO DE TA-

ERAGOís'A 
o 

F I E S T A l íELIGIÜSA Y J U R A 

DE LA B . \ N D E R A 

.SERVISIO TH,EGHÁFICO 

EQÜíVtíCACíON FUNESTA 
SERVICI® -TELECmÁFICO 

Carabinero gravísimo. 
VIGO 17 

H a ingresado en ell Hospi ta l Mi l i ta r d© 
Vigo el carabinero Fermín Sánchez, proice-
dente de Pousa, con una -terrible pe.rdiig&. 
nada en la cara y en el cuello que le dis­
paró un cazador, que, ail verlfei t r a s unos r a ­
majes y confundiendo el ros oon una per­
diz, hÍBo fuego, hir iendo al carabinero g ra -
vísámamenite. 

18 OCTUBRE 1914 

El. s vlimflñno inglés lE.-S-» es echar 
do á y: ''gwe en el mar del Norte. 

Én la^ región de Samhor los austna' 
eos hiei-zan el paso del Styr, y en el 
San; des 'dojan á los i-usos de vanas 

pos icione ?• , , 

Ihi. esto s co-mhoftes quedan prisione­

ros 15M0 ' --«^of-,, . , , . .f 
Las t!opc''s rebelde'; del coronel Ala-

rítz., en la .Bolonia del Cabo, son de' 
rrotifdas vor fe« ir.f>^<^s ingle$as. 

El Ejercito norteamericano 

SERViaíi TELEGRÁFICO 

Proyectos del Gobierno de los Estados 
Unidos. 

WASHINGTON 17 

El proyecto del Gobierno norteamericano 
tocante al ejército, da la preferencia, á un 
ejército activo de 140.000 hombres; un ejór_ 
cito llapitido fuerzas de t i e r ra contando con 
126.000 hombfcg, adeimás de una Guardia 
nacional de otros 125,000 hombres. 

Las t ropas activas de t ie r ra serán sujetas 
p o r seis años al servicio de las armas; los 
ppijperos t res años cada soldado tendrá que 
pres t a í servicio duran te dos meses al año. 
Duran t e Íog atros t res años podrán ser , l la­
mados á filas eüftKlde lo juzguen convenien­
t e las autor idades . 

NOTÍCUS DE ZARAGOZA 

Salvamento áú "Ponce de León,, 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

CÁDIZ 17 

Aprovechando l'a rarcunstamcia de estar el 
m a r tranquilo, se han realizado hoy las O'pe-
raciones/ neoes-arias para- sacar del «Ponice 
de León» 'la artillería, fusilles, cajas de cau­
dales y cuanto en áll quede y pueda ser t r ans ­
por tado con facilidad. 

Es t a ta rde llegó, procedente de Gibi-altar, 
el ín'genioro do la casa Trenerri , para pro­
curar «51 vsalvamento del cañonisro'. Egia casa 
fué la que puso, 'á flote a l cañonero «Bonifáz» 
©liando se hundió. 

Con él han venido buzos, que procederán 
inmediataimeut© á píaCtioar -un i-ecoDOd-

SERVlgaQ rELESRÁFlCO 

ZARAGOZA 17 
La Banda Municipal de Madrid ha 

hoy el se-giindo eoncier-to, en la plaza de h 
Constitución, asistiendo un gentío imuenso. 
Terminó el concierto oon la jo t a de (¡La 
Do^lorosD, que fué repetida después de gra-n 
ovación. 

- ^ En CMT6spio.nd'en'OÍa á ílias atenciones 
recibidas en Madrid, el alcallde, Sr. García 
Burriell, y l'os concejales Sres-. La'giina, Azo-
ríu, Sans y Olaramunt han obsequiado con 
un banqniete íntimo á los conoejales madi i -
leños Sres. Casero, Pérez Chozas y Camarfio. 

.#. Dentro de l'a gravedad continúa ni&-
jorando efll Sr. Arellano, herido en el a'Gcd-
dente de la. plaza de toros. 

* Después de niiniieiosa cura, ha (jertifica-
do el doctor Lozano qiue no son de temer 
por el' momento com,p|jcaoi.oaies que puedan 
poner en pefligro inminente la vid'a del he­
rido, quien ha ordenado se telefonee á Ga­
llito dándoíle cuenta deí curso de la lesión. 

^ Etll aileal'de, Sr. Burriel, ha tsltegra.fiado 
á su colega en Toledo teatimoiiiántd'.ole su 
agradecimiento por loe clbsiequios dispensa^ 
dos en aquella ciudad á los joras y ofioiaítes 
del regimiento de pontoneros, qoie se encuen­
t ran ajlí de prápticas. 

Rescate de un secuestrado 
T Á N G E R 17 

Merced' á .la eficaz intervención de 'la Lega . 
ciÓBi española, hoy entregaron en esita, los 
cabileños de Ánghi¡ír», ]̂l subdi to francés, 
n a t u r a l de Burdeos, J e a n Douprié, que fué 
secuestrado en ©1 camino db Ceuta, á T a n . 
ges. 

El iminístro francés ha test imoniado su 
agradecipii^O'to ai represe.ntante español. 

LA ESTATürpEJACEO 
BILBAO 17 

Con rumbo á la Hahana , ha zaip-ido eeta 
t a rde el t rasa t lán t ico trAifonso X I I » , que 
lleva á bordo l'a e s t a tua en bro.nce d©l oa-
¡becilK cubano Maceo, valorada en 300.000 

P a r a t ranspor ta r la ha sido menester ob. 
tener licencia de los paísfj-s heügerafl-tes por 
estar considerado ^ cobre oamo w a t r a b a n -

^ do de guew^ . 

AVILA 17 

Elslta mañanja se celebró en la Iglesia de 
S a n t a Teresa la función religiosa que anual­
mente .dedica el Ayuntamiento á la P a t r o n a 
de la ciudad. 

Asistió el Municipio, bajo mazas, las au to , 
r idades y numeroso público. 

Pronunció un elocuentísimo, sermón el pá­
rroco de Sant iago y predicador de Su Ma­
jestad, D. Robust iano Pérez Arroyo. 

E n la plaza, del Alcázar se ha celebrado 
la Misa de campaña y ju ra de banderas de 
los alumnos d e In tendenc ia recientemente 
ingresados. 

El a l t a r estaba levantado al pie de la es­
t a t u a de la San ta . Ofició el Capellán de la 
Academia. A Ids lados del Evangelio, ocupa­
ron sitio el Arzobispo de Tarragona j el 
Obispo dé la diócesis. 

Duran t e l a Misa la banda de m-ásica de la 
Academia in terpre tó escogidas composiciones. 

jBl momento de alzar fué solem,nísimo. 
Terminada la Misa, j u ra ron la bandera 

lo® alumnos, con las formalidades .de rigor. 
Después de la ju ra desfilaron los alumnos, 

en columna de honor, con la compañía de 
Intendencia que llegó ayer. E l desfile fué 
presencia.do por las autoridades, que elogia­
ron la marcialidad de las t ropas . Estas vi­
torearon al Rey. 

El señor Arzobispo de Tarragona (jelebró 
Misa en la Iglesia de San J u a n , en cuya pila 
recibió la mística Doctora las aguas del Bau­
tismo. 

Biscy-reo d'el mantenedor, 

AVILA 17 

E n el tea t ro Pr incipal se han celebrado 
los anunciados Juegos Florales, organizados 
con motivo de la celebración del Centenario 
de la San ta . 

p l salón de actos estaba brillantísimo y 
exornado con guirnaldas y flores. Todas las 
localidades estaban ocupadas po rselecto p ú -
ibllicio. 

F u é nombrada re ina de la fiesta doña 
Dbiores Melgar, h i ja de los marqueses de 
¿enavides , y p a r a iormar su corte, las se­
ñori tas Dolores Sáinz, Emilia Muñoz, Isa­
bel Arechaga, Dolores Baturel l , Carolina 
García, Petr-j. Queimadelos, Rosario .Sánchez 
y Enr ique ta GntiérrBZ. — • __ -

Ail e n t r a t la co.mitiva, las músicas ento­
naron la Marcha Real, y el público, en pie, 
a.plaudió con entusiasmo. 

Colocadas en el estrado la reina y su corte, 
ocuparon la presidencia del acco el exce-
ílen'-.,í'SÍmo señor Arzobispo de Tar ragona , 
mantenedor de los Juegos Florales, que te­
nía á su deretdia é izquierda al director del 
Instit-uto, al gobernador civil, a l presidente 
de la Diputación, al director de la Acade­
mia mil i tar , al alcalide y á otras autor ida­
des. 

E l presidente del J u r a d o examinador d& 
las obras presentadas , D. Celedonio Sastre, 
después de declarar abierto el acto el go­
bernador, pronuncia u n breve discairso, dán­
dole la bienvenida al señor Arzobispo de 
Tarragona , y las gracias, en nom.t)re de Avi­
la, por el honor que les hacía aceptando 
el ofrecimiento hecho por la Comisión or­
ganizadora del cer tamen de mantener los 
Juegos Florales. 

H i s to r i a luego los Juegos Florales, y ter­
mina su, discurso r indiendo un homenaje de 
admiración á la belleza y talentos de la rei­
na, de la fiesta y de su cor-te de amor. 

El secretario del Ju r ado , oficial pr imero 
de In tendencia D. José Sarmiento, lee un 
discurso muy inspirado, y después da cuen­
t a del acta , en la que constan los nombres 
de los poetas premiados. Hace notar que la 
Flor n a t u r a l no puede adjudicarse á nadie 
por no haberse presentado t raba jo alguno 
que mereciera t a l recom.pensa. 

Ül premio del Rey le fué otorgado á don 
Gumersindo H e r n a n i o ; el de la In fan t a Isa­
bel, á D . Carlos Luis de Cuenca; el del Ar­
zobispo id© Valladdlid, á D. Guillermo Avila ; 
el del gobernador, á D. José "Tjuque, y el 
del Arzobispo de Burgos, á D. Francisco 
Llórente. 

'Al levantarse á hablar el señor Arzobispo 
de Tarragona, estalla u n a calurosa ova<?ión. 

Empieza sa ludando á 1.a, re ina de la fiesta, 
y á su corte, y á la Jiu.nta del Ce'iitenario, 
y agradece al pueblo de Avila el recibi­
miento t a n cariñoso oon que le acogió á su 
llegada. 

Habló luego de la Santa , cuya figura en­
salzó con párrafos de elocuencia arrebat.T,-
dora. Hizo un parangón entre su vida y la 
de la España del siglo X V I . 

Canta á Santa Teresa, y dice que ante 
ella todo español, sea cual fuere su modo 
de pensar y su religión, debe descubrirse 
oon admiración, no porque la San ta nació 
en España, sino porque iio podía haber na­
cido en otra pa r t e . Con este motivo dedica 
frases bri l lantes á cantar á España , cuna y 
sepulcro de l4s figuras más relevantes de 
la His tor ia . Ci ta á Isahel la Católica, com­
parando su labor como Reina con- la de la 
San ta . 

Todo su discurso ha sido u n a verdadera 
filigrana do dicción, siendo t an preciso de 
palabra como claro de concepto. Constante* 
ovaciones in.terrunipieron al ' orador en los 
párrafos del discurso, y al final las ada.ma-
ciones fueron entusiastas y duraron largo 
ra to . 

Seguidamente los poetas dieron lec tura á 
las poesías premiadas , y D. Carlos Luis de 
Cuenca á una, t i tu lada ¡(A la Paz». Cada es. 
trofa levantaba u n a tempestad de aplausos. 
A la -tei'minaoión entalló u^ia indescriptible 
ovacidit, .viéndose obligado á reci tar otras 
poesías festivas,' que fueron acogidas de ig-aal 
forma. 

Teiminó la :fiesta desfilando la .comitiva á 
ios acordes de la música. 

E i aoto ha resultado en «s t remo solem­
nísimo. 

j El áagobispo ha- sido nroy felioitado. 

0ONÜÜISTA8IBÚLGAEAS 
- lEI SERYIA J ; : 

LOS FRANCESES SE APODERAN DE UNA BARRICAM • 
DE NEÜVILLE 

SE HABLA DE LA DIMISIÓN DE SIR GREY 

Los francesas se han a'poderado de una hairricada en Neu'ville y de 
unos cuantos -metros de trinchera en Reillon. Asi ai tnenos lo dice su 

generalísimo. 
• ^ I-JOS alemanes han cedido terreno en laregion de Dwinsk, se­
gún los rusos; éstos han perdido posiciones en el Styr, según los 

austríacos. 
%A Los periódicos ingleséis hablan de una prohaM& crisis de su 
Gobierno, que acaso provoque la retirada- de lord Grey, ministro. 

d,e Negocias Extranje/i-os. 
%, En las Balhanes los búlgaros se han aipoderado de Valandovo, 
Dezchtcheli, Klatenaz y Tzarni. ün telegrama tarntién asegvra que 

350.000 búlgaro'S se dirigen á Nish. 

'©/ En el puerto' de Varna foivdean siihmarinos alemanes con ban' 
dera\ turca. 

SWVia® RADIOTELKSRÁnC® 

LOS AUSTRÍACOS TOMAN-A LA BAYO. 
META LA ALTURA DE AVALA 

VIBNA 17 
P a r t e oñciall' aus t r íaco: 
.Los austi-oaieznanes'siguen atacand®. Ger.. 

oa ffe Beigrario los austriaces han tomadora 
la bayoneta la a l tura dte Avala. 

Oorre e! rumor de que 18.809 hombres de 
la Entente han marchacto con rumbo á 
Servia, 

# * » 
LOS BÚLGAROS SE APODERAN EN S E B , 

VISA DE LA !V!0iNTAÑA GLO^GOVAOKI 
• ÑAUEN 17 (12 n.) 

• Pa r to oficial a lemán: 
Balkaacs.—Teaíro tía operacianes. A ajts-

btes ladSs * ! ferracarrií de Belgrado á Pa_ 
fowiia los austroalemanes se han apoiferado 
de! Potrowgroaií .y del pfco Avalo, cju-e lo 
Ciii.ííinfe, .-así oosnc ác las al turas aj Sur de 
Ripaíck (Eifcs'e ei Danubio). 

Con oslas ccnsíuisías ha quedarfo en poder 
tís los aiejTianes la región cSci'atía tí<-l Sur 
de Belgraiío. 

El ejército dal gc-nera! Ven Ga 'we tz ex­
pulsó ai enemigo del P'odunfljije, hasta mk% 
allá del Bafja (al Sudceste de Semen.dria> y 
de las al turas que hay cersa de Sapina y 
I^akci 

El ejército del general búlgaro Esriiadjeff 
logró cruzar ej bajo Kimok y íoisó por asaJ. 
to la incnlaña de 1.13S metrbs ds a l tura , 
Giog-cvaski (ai Oeste de Knjazcvac), ajja-
dcrándose de ocho cañones y haciendo 200 
prisicneros. 

Tabién en dircocicís de Pirtet progresan las 
tropa?; biííg-aras. 

El ejerolío de | general Von Mackensen ha 
tomado, hasta ahora, á los servias 6R saSo 
nes. 

K^RViaO TSLSCRÁFICO 

DEOLARACiO?^ BE GU.ERRA DE FRAN­
CIA- A BULSARIA 

PAB-IS 17. 
Oficial': 
.Haciéndese puesto Buílgiaria--def lado de 

{tos,,«nemíges da!-Gobierna dé la FS'Spúbiica 
Jraíwesa,-c<sntra ust país aliado, el Gabinete 
'dte.-P^rís se. cfBí-sidw'a-en estado de guerra^ 
xors .-Bulganw, por causa de este país, desdíe" 
ayer 16 cíe Octubre, á las sais de la mañana. 

' • - • • • • ' • « * • * • ' 

E! trataffo greoasérwio. 

P A R Í S 17 
Comunican de Atenas que el Gobierno 

helénico lia dirigido á su ministro en Nisch 
las instrucciones siguientes acerca de las 
disposiciones de Grecia. El Gobierno de esta 
nación considera a] Tratado de alianza greco-
servio como scncillíimente haíkánieo, según 
so deduce del espíri tu del convenio, así 
oonio de los det?l¡es del Tratado mi l i t a i ' 

Considera que el Tratado no prevé el caso 
de una guer ra europea, sino un ataque de 
Ti-.rqnía ó de Bulgar ia contra Servia ó Gre­
cia. En este caso, las dos deberían comba_ 
tir desde el principio. Pero la lucha que 

comienza en los Ballíanes es un episodio 
de la. guer ra europea. L a act i tud de Servia, 
rompiendo sus relaciones con Bulgaria, al 
mismo tiempo que el grupo de potencias de 
la. «Entente», demues t ra que .Servia consi„ 
dera tamb 'én la guer ra serviobúlgara como 
formando pa r t e de la guerra europea, y 
G r e d a no está l igada, no tendr ía que com_ 
ba.tir miás que en ei easo de que atacase 
Bulgaria sola, pero no haciéndolo simultá­
neamente con las potencias europeas. 

Guerra d® guerrillas. 

- "NISCH 17 -
,En la frontera de Macedonia ios a.Icaldes 

han obtenido grados en el ejercito, siendo 
encargados de organizar bandas de «oomi. 
tadjis», armados de fusiles mauser. 

La concentracióu de estas bandas se hace 
en PhilippópoK, Plevna j Stromitza. 

L©s búlgaros aíaoan á Va!.aiitío¥o. . 
• • BOMA 17 

«II! -Seooi'O)), de Milán,- praiblica ún d'os.pa-
Oho daáido cuenta de que 60.-000 búílgaroB 
arreciaron su ataque contra Valandovo, apo-
deránidose de la pobTaoión. 

Las tropas búágaras intentan cortar la li­
nea féi-rea que une á Servia, oop Greora. 

La amistad turccbií-ífara. 
- •• '^ " ' • - ROMA 17 , 

BiCíJii da 8,effa. q.i» tes buligaron han oou-
-̂ -' ya. eíl' t.s¡iTÍtorio que tes ha cedido Tur-

qiufa. 
Envea'-PaiQhá ha íeiliagr-afiado aiT presidente 

del Cbnae'jo. de Ministros búligaro, Sr. Riado-
síavoff, a,U'gurando que fes relaciones e-ntre 
•B-ullgaria y Turq-uía .serán de amistad .cons­
t an t e . . . , 

Vejnite mil aiigtoíí"an©eses d©fi®nd«n el ferro­
carril de Nisch. 

EOMA 17 
• «11 •Oo.l'riare deil» Sera» publií^a- una no-
tiícia • de Atenas >afirm.aiiiáí» q.ite 20.000 fran­
ceses se dispa-Bea á defender .ei ferroearri-í 
de Nisch, ,_ ' -

Los brii%aroiS am-enazan el puente de Str-a-
-mitza, qlue comunica á Uskub oon S^ídnióa. 

El rainisteo g-emo Vufovie -dirige en... Saló­

nica las operaciones de t ranspor te ^de tro 
pas aüiad-as. 

Se dice que lias- ingil.&see intentairán desun-. 
harcar tropas, en las .costas búlgaras y tui-, 
•oas de Dedeagatah y Enoa. 

Las fuerzas a<lia,dae que han abandonado 
Sailónica se dirigen á ia. fro-ntera serviobiiU 
gara . 

La Prensa italiana an te la interueníión 
eni iios Balkatieis. 

. BOMA 17 
La. Prenjsiaj i taliana coutiniíia .o.cu.pandosa 

ap.á6Íonadamenitie de los asuntos-• batkánibo-a 
y de'lia probaMfe no intervenoión d e TtaOia. 
en l'a expedición de Salpnioa;. 

Lo® dia.rios- .radioa,les, masóaicos v recio- . 
nallistas ata.e.a.n reciani'ente. alí Gnbio-no iioc 
su actitud expectante eii el asmito. 

En cambio, la Pre-Jisa de todos los otrca 
nia.tices políticos reprueban con Gt!'-3-ra:í-a la: 
Tíond'niotsX de fos- diarios intiprveaijcioiiis.tas, 
diciéndofes que están turbando i'a ser-3nidad 
nacional y comproni°tieíido loi- i i i teiests dd 
Italia en beneficio de los e-^tianjeios. 

«Dejad—^añaden—al' Gcbiuno en comploxa 
libertad de acción, pue-to que él =olo conc^ií 
la verdadera situación .de las cosas- y p.ní Je 
adoptar Tas resolluoioues más convenie t te ' 
al país.» 
Humania aeuerdia la neutral idad armada. 

BUCAHEST 1, 
El Gobierno rumano ha acordado el man­

tenimiento de Ta nelitralidad armada. 
iSe a'^egura que muy en breve Ka-niflni:^ 

procedei-á á la mondfizsición de "?u eiército 
El Gcl>íérno servio se traslada á üskuSs. 

P A E i « i r 
H a n doKembarcado nuevos refuerzo", ^n 

•^a^'ónica, aipoyando ef̂  desembarco vm-x e=-eii'i-. 
d'iiUa de torpedero? y de contratorr,odp]'o^. 

H a fondeado en Salónica un na-vío ho'^mtí ' . 
E Í general S^rrail se ha encargado f'c'' 

mando dell as tropas, marchando con dirige-
ción al frente servio. 

E l Gobierno de Servia ha t ras ladad» wi 
reside-ncia á Usikub. 

E l oomun-ica-do servio dioe que Ibs búlig.a.ro.s 
siguen aivanzando en el frente. 

iDsdíjaraoiones die uini isM^Jítim italianiol 
PAHIS 17 

«Exoeisior» publica dedaraciones hechas 
por un personaje ita.lia.no'.'-

Dice que es una enormidad oreer que en 
el -viaje que Sa.l.an.dra hizo ¿Si frente de ba­
tal la s e con-vino en que I ta l ia apoyaría á 
'Siervia. ' ' - ' 

Asegura qu© e'ste a.poyo- estaba ya eoil-
venido desde i a c e ailgún tiempo. Para líe-
vario á cabo sólo fítíltaba ultimar ciertos ex~ 
trem-os de carácter financiero. 

P a r a orillar estas .dific-ultiade.s ma-rchó Ba­
landra ál frente de batalla, y todas quedaron 
vencidas. 

«Pronto—^^<dioe el personaje poilitioo—ItaWa 
demostrará su poderío en les Baiilfanés. 

No se puede preoisaj- la. cantidad deil apo­
yo qlue I tal ia p.reste á ;Servia,- pero desde 
luego puede afironars'e que 110 bajarán de 
150.000 hombres lo.=i que envíe I ta l ia para 
cooperar á - l a acción de Ser-v i a , contra. Jo's 
Imiperios oentrates y B.Uil!g3ri.a. , , : . 

Las tropas italianas' desemba.í'Ciaráíu 011 
punto distinto al en que lo han hecho loa 
franoeises é ingTes.es. . , . 

La, acción de Tos- italiano.g .será por eiíenSa 
propia. 

Trescisntos oincuerata mi!... bíílg8r6&.-«ob-ís 
Nish.. -

' ' -GINEBRA 17 

«El Journal»., d e - f i i n s b r a , jifirma. níü-e 
360.000 bélgairos han iniciado un . ateqsífl. 
sobro Nish. Laisr noibicias que .se t ienen ac-írra, 
de esta, operación son muy favorables á la-.'-! 
-tropas búlgara.s. 

Un despacho oficial' s'e-rvio reoo.iiocr- uiié 
los búlgaras-©'btienen éxi-fco eT¡ KU ofc-nsiva, 
haibiéndose apoderado de i)tí2t3)t:cheii, J i ía-
tematz y Tzarni, ciudades pi-ósimas á Pin-ot, 

TÜPQ 
SISVICIO RADÍOTELESRÁKCO 

OONTSNUAN LOS ATAQUES. YÜBSOS 
-EN EL OAPai^SIS, ...: 

PETBOGE.-ADO 17. 
Pa r t e ofi'clal ruso : 
Er* el frente del Cáucaso, en elssc ' jsr t .dei 

litoral, los turees. hioier»n nuevamiíntSe al­
gunos intentas e.sté!"nes para roinpar, tiises., 
tro frente. 

En la región de Vastan y en ¡a .%rUI®,.:S«í" 
diel:.-I,ag» Van e o n í i n u a m ^ .!a .pe,rif,8:!!aeión. de • 
l9-s tis.rcos en. derrota , 

Eí! el ousiío slíwa-rJo an.tr® Sos.pyebfps.íle 
!li y d© Krazíatshik d e r r o t a w j s á los turcas^ 
aniqíuilando sus fusrz as . 

ETI- el Eáfíice,' los ssfftrfjari'.tos ingleses ecfia-
noe á pique seis t r a n ^ r t e s atem'anss; ano 
de eH©s se \fíé ©Migada á encallarse en las. 
peñas d@ 1$ eosta. 

SERVICIO l-ELEGRÁBCO 

La deffvíísa de Smirna, 
R O M A ' 1 7 , 

. -Itóceii de Turquía que se nota :.OTan raa-
vimieinto áp tropa-s en- .dirección á Bnlg-aráa, 

l í a n sido aumpntadSQ. Jas die.fens.aiSi.-~ del . 
puer to .de Smimá.. ' ' . . ' 

¡Hiaitt =4Ite:gado mudios-.recl.u|.a3 á «jahrir 
bajas . 

r«.."l|r^H^,,,, 

» • 

r/i (1 í'nr-' 
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EN EL FRENTE ANSIEDAD 
LOS LORES 

LOS RUSOS EECiJAZADOS HASTA 
MA« ALLÁ ÜEL NISSE 

e 
ÓTEOS 1.449 MOSCOVITAS 

.ppiiSIQNEROS 

SERVICIO, RADIOTELEGRÁnCO 

ENCARNIZADOS ATAQUES ALEMANES 

PETKOGRABO 17 
P a r t e oficial ruso : 
Eni !a región da Dwinsk el eneíBigo se ha 

visto obligado á oea'er ta r rsno nobn yañm 
punios . Los comteíes han llsgatí® al máxi­
mo de encarnizamiento. ' 

En la región d'si pyebte de Gaiííoronka, ai 
Sur ds! Strypa y a! Óesfe do Tromfeoyüía, ei 
srierojs'o cmtlnéa sus "eíicamizadíss a taques 
sin aM&nz&r ningún awaríss. 

Ayer, eS enemigo desarroltó ea dicha pun­
to isn €!clón de artüSerLi, que d'uró fio-ra y 
media, aicafizantfo ií?sa oxiroma intensidad, 
después de lo ciía! iníeniíó repetidos ataq««Sk 
que fueron totí'os recliazaáíjs co» gi-andas 
bajas. » if • • - -' 

T«_vJmi&s varios tricteníes snioiientros cosí 
el enemigo en la regién a) Suroeste de Bout. 
císatohé, tfo'mi© íes al!|}n!iáir¿" tomiabatí' la 
ofensiva 'pin' vl'rioá' punto's. 

• » « * 

POSIOIOHE^ „pES.Al .Od | i0AS POR LQS 
BUSOS 

VIBNA 17 
P a r t e oficial ausír ipco: 
A orillas d©! Síyr «nísrior los rusos han 

sitís desalojados de varifrs pj>siciicín®s UUK- ds-
feniSían con gran tonaasr^ad." 

LOS RUSOS, ©Bl IZUR EL 

ÑAUEN 17 (13 n.) 
Paa-te oficial' sJc-mán : 
Teatro oriarsíal ÜB ¡a guerra,—Ejército de! 

general Himáenburg.—Al Esí© «te íñítau los 
ale¡rj2isies han oxpiifeada á̂  íes rasos de sus 
póslotonlk 

Al Norte y Nordeste da Eckau los rusos 
han sido rectoa^adas has ta miás allá del Nis-
se, dejando, cinoo efioiales y más dte mil hO'Jíi-
bres ©üi ptsder d© los alemanes. 

Oejanite de Duiaaljurg han sido reeh^sados 
fuerte® atacjues de tos ruses, quienes psrdss-
rotí en. ^¡m cuatro ofiffiafes y ouiatrocientos 
cuarenita, soldiadi^s, pij^isipijjsnf, 

Asimismo, al Bar de Smorgore, han sido 
reohaiattos &Í tsá&s pa r ías los rusos ; en al­
gunos sitios, en luchas á certa éistanoia. 

EJérdísf d^l principo LsopoMo de Bavi&ra. 
Nada !ÍU£?ÍO cjue señaíar. 

Ejército dt í general Von Linsiingen.—Cer­
ca d© ¡(liíteye® tes risscss han sitó» oH ¡gados 
á críizar el Styr . 

Fracasaron los ¡atan tos de aíaqHe de las 
rusos en SCormyn, 

SERVW© TPXFCiSÁFiCftí 
Inmiinante atactue general contra Dwinsk. 

' PETROGBADO 17 
A Juzgar por ciertos indicios, se 'ajíroxi-

m a el momento en que los alemanes van á 
in ten ta r un suipremo esfuerzo contra, Dwinsk. 

Los alemanes continúan llevando refuer­
zos pa ra extender el campo de sus opera­
ciones. 

La art i l ter ía está realizando una prepara­
ción vigorosa en el frente entero , lo que 
indica iin a taque general. 

Los rusos recii!>eragi la plaza de Luck. 
PETBOGRADO 17 

U n desspiaciio de origen part icular da. cuen» 
t a d© que los ruso» han recuperado la im-
poitanit-e plaza de Luck, arrollando á la 14 
dii-isáón austrioa que la guarniecfa. 

Un periódico da cuenta de que lian llega­
do á loS' icaimpoig de conoontracáóa rusics 
11.000 prisioneros ausiroalemameis, lieclios 
en un oomtoate libraido oa la región del S ty r . 

SERVICÍO RADIOIELEGRÁFKO 
P gran v&pnr ingles «Trarisyíifanía», íorpe-

doatío. 
N O K D D E I O ñ 17 (12 n.) 

Según noticias par t iculares llegadas á JSue-
va í o r k , el g ran t ranspor te inglés que fué 
tonpedeado «n (Jreta era el vapor de la 
Compaíiía Cuna rá ccTransylvania», de 14.000 
toneladas. Duran t e estos últimos días , los 
suíbmarinos alemanes y austroliúngaros h a n 
hundido seis barcos ingleses y uno i ta l iano , 
con u n to ta l de 26.050 toneladas brutas, de 
registro. 

,El g ran número d; 
los aliados es la ^eraa 
pecimiento que expcj'j 
de t ropas en Salónica. 

Las hazañas Co "Jr. 

CEITICA SITUACIÓN 
——o 

DICE LOPtD LANSDOWNE 

Con este t í tulo leemos en la Prensa i n 
gle^ia llegada aj'er á Madrid un breve ox 
t rac to de la sesión celebridi . por la Cama 
ra d'p los Lores en la noche del jiueves úll. 
timo. 

Lord Crewe hizo una relación análoga á 
la verificada en la Oámar-i de los Comunes 
por sir Í5dv/ard Grey y pidió que se entabla­
ra un debato ordinario. 

Lord jViorley dijo que los negocios de los 
Baii.anes scñabui el pririeirpio de una era 
C3 extrema gravedad, pues añade o t ra cam­
paña á ia de fos Dard-ineios. Bicelo—idijo— 
que eotemcs disipando y esparciendo la"| 
fucir.>;as mil i tares necesarias p a r a iuohar en 
el frente oecideut-)!, qua á la larga ha de 
ser el frente decisivo. Mariiíesió que desea­
r í a una imíornutción sobre ei número y la 
constitución de las íuerúas aliadjas, lea téi"-
midios 'de la cooperación ru^a é i ta l iana y 
la esperanza de la adhesión de Rumania, y 
de Grecia. 

Lord St Davids, dijo que solamente una 
cosa justificaría el sileilcio: el éxito. 

Lord Devonport observó que si la opi­
nión púbttica, permanecía cc(ii®ta.n^mento 
oprimida, ¡podía llegar un momento en. que 
explotara. 

Lord Milner preguntó si ol Gobierno, vis-
xa la desastrosa situación creada en fcd B a l . 
kanes, h ¿ í a oontidei-c-íiJo la conveniencia 
de sacar í rooas de lo^; i)»rida,njelof., donde á 
•su juicio la situación o-, desesperada. 

Lord Líin-i;í>v,--i!o î îjo que el obliigaxio .á 
i'e^ipcuder no era ,'g:.„iLuno ni patiióticio, 
qi'c b ' i iuaei ' 'n iiu^vr, era cr í t i ta , qii© era 
uii factor cierta :Í: en le desgraciado la en­
t r ada de Bulgaria, á favor de los imperios 
centrailes, a^í como í-i ac t i tud de Grecia, y 
que en eslos momentos se habían cofmpro-
meiido en nuevas oiieraciones las autor ida-
de& iniilitares d e los aliados. Y añadió que 
mient ras ellas no resolvieran, j 'uzgaba fu­
nesto eJI ju.-^^ar sobre -su éxito ó eili i n t en ta r 
una revelación de la fu tura campaña. 

Lord Midletón piopuso una seisiión sé-, 
creta . 

Lord Crewe juzgó que no era procedeme. 

'iC^ M€ 

v: pores perdidos por 
•lora causa del cntor-
jncnta el desembarco 

-j&matiTO inglés. 
LONDRliiS 17 

Kl isubniarino q!.<> ccl:ó á ]J!-que á un con . 
trstoirpedero aleniaa es ol «E-LD». 

La Prensa , comentando la acción do este 
faimo«o i^ufoniiairiino, diiqe que oonitinúa &!u 
campaña «nn el Báltico en conira dei cOiiner. 
CÍO aile^máu'. 

E'.! oa.pitán. dej vapor «Niooiaedia» ha de-
cíarado que habló con el comanidiante inglés 
del citado submarino y le había dicho que 
en un día había torpedeado á cuatro buques 
m.enoanteis alemanes. 

Clompra de barcos á Rumania. 
ROMA 17 

El Gobierno ruso ha comprado á tos ar_ 
madores de Rumania gnan número de barcos 
para el transpOirto de sus t ropas . 

Suibimarino alemán en aguas d© Varna. 
ROMA 17 

Dicen de Bucarest que en aguas do Varna 
li.î  apiareoido u n submarino alemán, lle,rau-
do bandera turca . 

Los náufragos del «Almirante Ohattielin». 
BURDEOS 17 

H a llegado á Mairsella el paquebote c E u . 
genio Pereire», llevando á bordo á ios pasa.-
jeros del paquebote «Almirante Chameliii», 
torpedeado en el mar Mediterráneo. 

E n t r e la tripulación y el pasaje del barco 
hundido hubo que lamentar 50 muertois y 80 
iberiídos. 

«Zeppelines» par Haíanda. 
ROMA 17 

Oomunioan de Holanda qu© ha sido v is ta 
pasar una escuadrilla de «zeppelines», que 
tomaron pa r t e pn el bombardeo de Lomdres. 

Cuentan que el dirigle «Llz.77)) volaba con 
mu,olm difliculftaid. 

La situación de Gray, 

N O E D D E I C H 17 (12 n.) 

Dicen de Amsterdam que el «Nieuwe Cou-
rant» notifica que en Londres los más im­
por tan tes periódicos de ayer noohe se es­
presan d© la misma manera" desfavorable que 
los de la m a ñ a n a rospcqto al discurso que 
sobre los Balkanes ha pronunciado Mr. Grey. 

La «Pall Malí Gazette» dice: 
((Palabras, nada anas palabras . Gvej n o te­

nía nada que deoir. Ráp idamente se debili­
t a la confianza que la nación tionfe en ©1 
Ministerio.» 

3faV!CK> nADlOT£l^GR.4ncÓ 
AVIONES FBANSESES BOMBARDEAN 
ÜMOS BEPOSiTOa BE ABASTECIMIENTO 

P A R Í S (Torre EiffeJ) 17 
P a r t e oficial! de las t res de la t a r d e : 
En Artois, los fs'arsoesss han tísmado ayer 

tarda uria fii&rte tsarrieada ai Sur efe Neuvil-
!@ Salíií Vaas, s se sastienen fen ella, des­
pués da haber rechazado -tíos contraataíjues 
tíuranís ia ncche. 

C.S1 Lcresa , ios franceses han tcsnado e i o 
metros mÁs úe í r luaheras al Norte de Raíl, 
ion, despiíós tía algunos ©nouentros auda­
ces y reñldps. 

* « • « 

CPNTRAATA.QUES ALEMANES D E T E N ! . 
' ' ' ' ' DOS EN RESLLON 

P A R Í S 17 
P a r t e ofiaiaJ de las once de la noche : 
Delante de Loos, B»is-e-n,Hache, y en el 

iEsíe d« StiSioheij han eteatirsuado los vioiemtos 
combates de artillería. . 

Hemos oonsoüdlatís y aíwpliad® nues t ras 
pes¡cii®n.es del bosque de Givenohy. 

En el Aisne, dombates «Ssn granadas en ¡os 
8i!reití«£!fflres de Godat. 

En ia Champadle el boimbardeo sigue in , 
tenso y recíproca, parí icuiarmente en ia re­
gión di® Tahare . 

En ©¡ frente de Lorena hemos cohíestaSo 
eitérgioaimente a! cañoneo enemigo con d i ñ a ­
res «Ss3ao0E, qqft han proáuioid© varios inócn-
tíiJos en ías líneas ©'rtesmígas "cérea de Lientrmy, 
Anmereoeiurt y Ganrfrexon 

Contraataques alemames violentos y re i te . 
r a í a s centra nues t ras posiciones de! Nl&rte 
d» Reüton, que han sido deíenides por riuss!-
t ros disswros de contención. 

Habisndlo los alemanes efesfiíada reolerite-
monte bombardees aéreos s&bre las poblafflio-
S16S inig'Se^as, y |p©r habíír arrojado ay©r 
una di© sus asflofiJaMis- dbs bembas sobre 
Nancy, un grupo de los nuestros bombardeé 
ftoy la poblaoión de Treves (Trier ert a l e . 
(n'án), »fer,e la cual ííejaron oaer 30 bom­
bas, 

» 4i •¥• 

TRINCHEftAS FRANCESAS DESTRIJiDAS 
ÑAUEN 17 (12 n.) 

Camuníca el s^sn cuaríei general aí&raán, 
mn referencia al teatro osoidsntal ds epe-
racilones, cjise en Sa rosión t¡« Verneíles y de 
Bofiíincííiírt efectuó a! cnsni'igo, sin resaítaiía, 
aigiiRíís a íaquss ean granadas de mano. 

Eo aoueráo con les planes prefijadlas, des , 
alojaron do niisa¥o esta noche y sin ser mo­
lestad© por e! eneniigoj las posioioines en (a 
pentíieftte Oeste dcí Karíjnannswolloirkoipf, 
después cí'e haS>©r destruida compteíamente 
las tr incheras enemigas. 

Owoa d© Soupenet, al Nordeste d« Souaiin, 
el teniente awiadisr Botiks derribó, en una 
!¡íGhs aérea, á uw avión francés, siendo éste 
ol quinto avión enemigo destruido en muy 
corto psrío-do p©r d'iaho aiMiadter, 
UNA ORDEN DEL ©ENERAL J O F F R E 

ÑAUEN 17 (12 n.) 
P a r t e oficial a lemán: 
Las esperanzas que tes frartessas habían 

piíssto en ia reciente lofensiva y las fuer­
zas qi;,'® en oíia tomaron par te , aparecen bien 
íi'e ríí'arsifiesto en o t ra orden d©! día d«! ge-
Rs^ai iSoffrs, ensontrada sobre un oficial 
frailees de Estatf® Mayior muerto el 13 de 
O'slybre en el aampa d'e ba ta l la : «Entrada . 
Arriba, á ia izcpierda: Gran Guarte! Gsne-
r a l —. Ejercito del Este. •— Deoajo, Estado 
fiSayoif, oiioina número 3 .—Bémjs , número 
12.C75.—AíTíbs, á la derecha: Giiarte! &&• 
r,&ri.l¡ 11 de Sepíseresfere de 1915.—Enoabeiza-
Hílcnía: Vangs-hen (esta pailabra subraya­
da) .—Segunda en t r ada : Orden pa ra el 'ouer-
P6 de ejóroííoi Merí© y Central (también sub­
rayada).—^Las fuerza,s com'baíientes france­
sas y alemanas, antes del ataque se ponen 
©a olaro como s igue: 

Rsíuierao® para las operaeiories, bisn de-
ierrolnas%í (entrada) 35 divisiones al man­
do del gejsierai GastaSniau' (nuewa l ínea ) ; 18 
cHííisionias ai mastiá'o del general Fooh (nue-
¥a í ínea ) ; 13 inglesas (nueva l í n e a ) ; 15 ái-
visioneis tfo Oabaüsria, en t re ellas cines in^ 
glesas ; además es tarán dispuestas á iniíer» 
venir en ia lucha (entrada) 12 divisiones de 
infantsríai belga y ei repisesío del ejército 
belga, 

Ptar! a tan to tomarán par te en ia lucha las 
t res cuar tas par tes dé las fkerzas frafise-
sas, qtí8 serán apoyadas por (enitrada) dos 
mil cañones^ cíe gruaso calibra y t res rsíil efe 
©aimpafia (nueva l ínea) , cuyas miuRisiones 
suipsran erj mocho á las que tenían, al eo-
men ia r tai guerra . Se pu©£f©, par t an to , tener 
coiBpfsta ciBsfiaií,ía en el éxito, y se r e c w r -
úz é ¡os soWados que ©n nuestros a taqaes ©n 
la región de Arras 'n® paríisiparon- más que 
15 divisiones y 3<iS cañones de gruess cai-

I ubre.» . 

áPRESÍONES 
DEL PIA 

^^-^^~—o—-z-.^ 
DE LA P,OJí-ITIÍ!A Y LA VIDA 

o 
L,i repercusión de la lucha muiidiaL en lo^ 

Balhanés preocupa en la hora presente á las i 
potencias aliadas más que las operaciones 
en Francia, en Eusia y en la frontera austro-l 
italiana. 

Sir Edu-ard Grey, en la Cámara de lo^ 
Comunes, ha respondido á las numerosas cen­
suras de los periódicos ingleses contra, lo^i 
diplomáticos aliados que en el éxito de hs 
representantes alen\anes han influido mucho 
las victmias 'dé los ejércitos germanos. 

¡Es verdad! ¿Cómo desconocerlo? 
Discutían cierta', ocasión un embajador y 

un general. El primero sc gloriciba de que, 
«en dcfiniti'pa, los que afirman» los Trata­
dos son los diplomáticosn. El general repuso: 
((Pero los que los acscrihenii son los sol­
dados.» 

No podem.os dejar de sonreír ante otra de-
elaroíción del m-inistro de Negocios Extran­
jeros inglés: 

((—Al principio de la guerra—aScoeró—, 
Servia era el único Estado halhánico com­
prometido en el conflicto. Nuestro propósi­
to era que el incendio no se propagase por 
la península.» 

¡Quiéii lo di!i-ía,! Vr/mcia, Inglaterra y 
SusiaS hicieron esfuerzos desesperados para 
conseguir que Italia saliese dé la neutrcHi-
dad. En la Prensa de lar Ovédrufie se / i* re­
petido que todos los países están obligados 
á pelear contra los alemanes, y se han lan­
zado dicterios y ameno'ias, hicn indi eneu-
hicrtos, contra los neutrales. Las negociar-
dones, henchidas de proiaesas, llevadas á 
calo en Builgaria, Grecia y Eurntínia. son 
de nijfr y son públicas... ¡ 

No<! permitirá sir Grey que no asintamos 
á sus desconcertantes manifestaciones... Las 
cuales tampoco htín satisfecho en la (íran 
Ureiaña, según parece. \ 

Por lo menos, la Prensa del Eeino Unido -
noticia la probablei dimüión del mitii'itro 
británico de Negocios Extranjeros... por en­
fermedad... ¡lo mismo que Eelcassé, quien 
igualmente dimitió por cnfe-rmo! ^ 

* * * 
A pesar de las rectificaciones del 8r. Dato, < 

la persuasión general es que la crisis está 
pla'.nieada. Crisis del Gobierno y crisis del 
partido idóneo. 

Un ministro aseguró que de ninguna ma­
nera, ((ni atado», se presentaría á las Cor­
tes con el Gabinete tal y como hoy se halla 
constituido. Como consecuencia, todos los 
consejeros entregaron sus dimisiones al ¿eñor 
Dato, para que éste las curse cómo y cuáth-
do y con el alcance que le parezca. 

Se dice que el jefe del Gobierno cambiará 
tres ministros antes de abrir las Cámaras. 
Se dice que procurará que el Eey persuada 
al consejero de la Corona recalcitrante para 
que vaya al Parlamento y en él se plantee y 
resuelva la crisis. 

Se dice que antes de la fecha fijada para 
reanudar las sesiones ocurrirá Im crisis total 
y aun el cambio de situación política. 

Por lo que toca á la descomposición del 
partido idóneo, es evidente que los escánda­
los de Almería han quebrantado profunda­
mente el prestigio del Sr. González Besada; 
es no menos evidente que los datistas y be-
sadittas murmMran del Sr. Sánchez Gucrrct, 
á propósito de quien vuelven á traer á la 
memoria el (ícam-po del alfarero», recorda­
do por el Sr. Allcndesdlazar, y al que atri­
buyen alianzas con el Sr. La Cierva y con­
juras en su colaboración... 

En el campo liberal conservador todo son 
recelos, miradas torvas, murmuraciones, zan­
cadillas; se habla tanto en él de reales ó 
supuestos Judas Iscariotes, que los que vi­
vimos fuera hemos acabado por ver también 
muchos JudaS... Lo que no eolumbrcmios por 
parte alguna es... el ((Maestro»... 

* »~ « 
Lo anciana pescadora se refugió en los só­

tanos con su nieta, una rubia de ojos ver­
des, alta, zancuda, frágil, á quien ¡os veci­
nos del pueblecito cercano á Ostende llama­
ban la ((Gaviota» por su tipo y por su pe­
ligrosa afición á saltar de peña en peña de 
la playa cuando la marea descendía y aun 
á veces cuando estaba alta... 

Eli hombardeo ininterrumpido las hacía 
enloquecer de terror al piin^ipio; después' 
cayeron en una especie de insensibilidad en­
tontecida; por fin, el aguijón del hamhre las 
volvió el juicio y la consciencia. 

Salieron del cubil apartando dificuHosa-
'iñcnte los escombros, con ánimo de buscar 
algún alimento, á la media noche, en las 
casas abandonadas ó pescando mariscos en el 
mM'r. 

No bien abandonaron la cueva, una pa­
trulla germana les dio el alto. 

Pctuviéronse abuela y nieta temblorosas, 
seguras de que la muerte iba á ser lo menos 
grave, lo menos afrentoso que les acaeciese. 

¡Les habían pintado á los ((boches» tan sal­
vajes, tan crueles!... 

Pero el sargento Fritz, que en tiempo de 
paz fuera cajero en una casa alemana esta­
blecida en París, les interrogó en francés, 
mitigó su luxmbre y las dejó en plena liber­
tad po'ra disponer de sus personas. 

La ((Gaviota» y su abuela decidieron que­
darse en su mísero albergue. ¿Adonde irían? 
¿Dónde estaba ya Bélgica? ¿Qué les queda­
ba á ellas en el mundo ? 

Todos los días Fritz se acercaba á la cue­
va de las dos mujeres... de la mujer y de la 
niña, y compartía con ambas su rateión. 

El sargento casi no les dirigía la palabra. 
Pero estaba á su lado todo el tiempo 
posible, mirando unas- veces al mar, otras 
á los ojos de la ((Gaviota», creyendo conti-
nuaba mirando al mar. 

Lfi ((Gaviota» hacíale mil preguntas. 
—¿Era su país muy bello? 
Fritz contestaba con un sí nostálgico y 

Soñador. 

—¿Tenía hermanas? ¿Tenía padres? 
] No ! Fritz no tenía á nadie en el mundo. 

Al nacer, le recogiera la beneficencia pública. 
•—¿T novia? ¿Había tenido novia alguna 

vez?—preguntóle vn día la «Gaviota», ru­
borizándose luego y ocultando ¿I rostro en el 
seno'de la asiuelitat 

El soldado enrojeció aun más que la niña; 
hasta el blanco de sus ojos de aguas muertas, 
¡tan infantiles!... 

Cuando una tfwde Fritz se presentó leve­
mente herido en un brazo, la abuela le lavó 
y vendó la herida, y la (¡Gaviota»,lloró des­
eo nsoladamente. 

Era la media noche. Aquel día la lucha 
fuera más prolongada y más cruel que nun­
ca. En la primera línea defensiva- germana 
el sargento bávaro se moría, por la posta. 
Un proyectil le atravesará el cuello. , 

Fntz no podía acordarse de su madre, 
llamarla, como sus compañeros, como todos 
los hombres cvMndo sufren..:' Fritz llamaba 
á la ((Gaviota». 

Ya el sacerdote católico le absolviera, 
cuando.- el rnoribundo trabajosa, -entrecor-
tadaw.ente, le hizo una pregunta: 

—¿Es pecado amar á una mujer de na­
ción enemigfh, á una belga? Porque-él ha-
lía amado á la ((Qmioi¡an.' R-, l í . 

ELDESPILFÁMÜ 
m LA HACIENDA 

o 

INSPECTORES DE ENSEÑANZA 
QUE NO INSPECCIONAN 

o——-

M.\S CATIÍDRATICÜS QUE A L I M X O S 

. Señor - director de ,EL DEBATE : 

Mi est imado amigo: Si es verdad, según 
leo en la Prensa , que los ministros se están 
ocupando estosi días en l a formación de los 
presupuestos del Estado, y quieren, como es 
de suponer, pen.íando en serio, que se les 
proporcionen datos pa ra poder reducir los 4 
gastos en aquellos capítulos en que pueden 
hacerse economías sin perjuicio del servicio J 
público ó con mejor servicio, ahí van estas 
cuart i l las por si usted so sirve publiearla_s 
en su diario, que también pueden servir 
pa ra que aquellos á quienes compete, ó sea 
los que t ienen voz y voto en la aprobación 
del presupuesto nacional, procuren cumplir J 
con su deber oponiéndose á la aprobación de 
gastos inúti les y perjudicia^les además, nt, 
sélo por el moáo como se invierten, sino 
también por la corruptela que suponen en la 
marcha de la política nacional. -

Depde que se estableció la as igna tura de 
Francés en las Escuelas Normales de Maee-

LA ASAMBLEA DE C 
m VALLADQLID 

LLEGADA DE SU MAJESTAD EL REY 

EL MONARCA INAUGURA LA CIUDAD-JARDÍN Y LA 
ASAMBLEA, EN LA QUE PRONUNCIA UN DISCURSO 

VALLADOLID 17 
A las ocho y cuarenta y cinco ha llegado 

en t r en especial el Rey, el,Sj?í Dato y sus 
acompañantes, siendo muy aclamados por 
el g ran gent ío que, á pesar de la hora tem­
prana , se había congregado al paso de la 
comitiva. 

Esperaban. al Monarca en la estación las 
autor idades, los diputados valisoletanos y 
el ex ministro Sr. Alba. 

E l Rey revistó á la compañía, que le r i n . 
dio los honores de rúb'rio'a, y en automóvil 
se trasladó con el alcalde y el Sr. Dato á 
la Academia de Caballería. 

(Eñ ia cá'i'rera, desd'e la estación á la Aca­
demia, es taban formadas las t ropas de la 

t ros y Maestras venían dando esta enseñan-- ' guarnición, y detrás se aglomeraba nume-
za en dichos centras, .los. j jatedráticos de los .• .rosísimo público, que a d a m a b a incesante-
Ins t i tu tos generales j ^ técnicos sin retr i lm- i ^^^¡.^ ^i monarca. 
oión n inguna No sé si habíí!' disposición le- , ^^^^^ ^^^ balcones, que ostentaban colga-
gal que a ello les obligase, pero el caso es . , • , , , ' ? . , ,- ° 
«ue con mejor ó peor voMntad, de buen gra- , <^^r«« ^«^ ^«^ colores nacionales, muchas se­
do ó sin él, dicha enseña-nza se daba, v .por ] ñoras saludaban con los pañuelos, 
catedráticos compqtenteg. P a r a reeompeui.ar '<' La esplendidez del día ha contr ibuido á 
el mayor trab.i jo que ten ían %.stos cátedra- la grandiosidad del recibimiento, 
icos en relación con los domas de los Inst i - ; £ „ [^ Aoa-d'emia da Cataifería. 
tic(3S en Telación con los demás de los Ins t i - - ••.-. , . 

T, -I 1 j . • j - ' i i i. lüuamdo &l Monarca Ileso a la Acadeimia d e 
msnez un Real decreto concediéndoles una ; „ / , ., . =• 7 
gratifiea<>ijn de 750 ó de 500 pesetas ' anua- Caballería fue recibido por el proíesora4o les, según tuvieran que da r aquella- enseñan­
za en una sola ó en dos Normales: de maes­
tros y de mae'ítras. 

Confentos y muy satisfechos estaban los 
catedráticos de Francés con dicho Real de­
creto, que, por ser razonable y justo, n o llegó ^T" T • -TJ. 1 l o J 
, , ' -̂  .' ^ -• ,.•' •'., ', .° Academias mil i tares y (?1 general J i u rgae t e 
a tener vigor p(»rque Su aplicación depenaia . J O => 

nacíonalid'ad, y al br indar , alzó su copa por 
Castilla, mientras quo el alcalde, correspon­
diendo á la deferencia del Rey, br indaba 
por el Soberano. 

Terminado el «lunch», pasó el Rey á sus 
habitaciones, cambiando el t ra jo que lleva­
ba por el uniforme do gala del Arma de Ca­
ballería, con la banda ds la Cruz Roja del 
l ^ p i t o mil i tar . . ' ' ' ' 
Sesión inaugural del Oongreslo de GIsnoias. 

Al mediodía llegó S. BL el Rey al t ea t ro 
'Calder(5n, pai-fi prcsidair la sesión inaugural 
del Congreso de Ciencias. 

El escenario del magnífico doliseo se ha­
llaba adornado con mul t i tud de p lantas y 
flores, sirviéndole de fondo varios tapices de 
la- Real Casa. 

En el centro se alzaba el estrado destina­
do, á Su Majestad. 
, Al ent i 'a í él Monarca, la baada mil i tar 
itít6rpret<3 la Marejha Real , y los congresis­
tas , que l lenaban el tea t ro , puestos en p ie , 
le vi torearon entusiást icamente . 

Ocwpó la presidencia el Rey, teniendo á 
la derecha al presidente del Consejo y al 
alcalde, y á ía izquierda, a] doctor Rodríguez 
Oarracido y al general Marvá . 

El secretario del Congrego, doctor Corral, 
leyó la Memoria do los trabajos de a.-iu.'̂ l. 

E l general l 'Iarvá leyó luea:o el discurso 

de la inolusión de las oportunas par t idas ^^^^ ^"^ ^ " * "^^ ^""^ h n g a d a s . 
en los .presupuestos, y ng-"se hizo consigna- , S u Majesitad ent ro en el pa t io de ^la Aca-
cióu alguna—que esto no lo sé—, ó en cat^ demia, que estaba adornado con trofeos mi-
contrar io, los actuales gobernantes no la u t i - ditares, ,y pasó -re-KÍsta á los alumnos que, 
lizaron. Mas, sea lo que sea, lo cierto es pie á t i e r ra , estaban allí formu,dos. 
que, según dicho Real decreto, la Admini's- -^¡¡^ el mismo pat io se alzaba un sencillo 

de la misma, presidido por el coronel, señor 
Asenjo; las Comisiones especialmente veni­
das para prsenciar la j n i a do MS a lumnos, 
y algunos invitados especiales, en t re los c u a . i maugura l , haciendo resal tar el ejemplo que 
les se contaban los directores de las demás J ^̂ ^ estos tiempos de oerturbación guorrer* 

significaba dicho acto," que es hov tal vez 
el único de eso carácter que se "celebra en 

traoión tendr ía desempeñadas las cátedras 
de Francés de las Normales • por' personas 
competentes y con una gratificación de 750 
ó 500 pesetas anuales. Pero llegan los idó­
neos, al Poder, y en vez de manifestar e¡rL 
u n a ú o t ra forma su agradecimiento á quie­
nes g ra tu i t amente habían prestado ese ser­
vicio, sin cobrar duran te varios años, asig­
n a n una retr ibución de ((mil quinientas pe­
setas» á las cátedras de Francés de las Nor­
males y nombran inter inos para todas ellas. 

El escándalo que estos nombramientos pro. 
dujo fue ta l , que á poco se decidió el señor 
ministro á cumplir lo prom.etido á las mi-

a l tar , coronado por un tapiz de flores. 
El ca.pellán do la Academia r ezó uiua 

Misa, y t e r m i n a d a ésta, el coronal Sr. Asen-
jo, teniendo en sus manos el e s t andar te , 
tomó á los alumnos el hab i tua l j u r amen to 
de fidelidad á la enseña de la P a t r i a . 

E l monarca adelantóse después al cepcro 

el mundo. 

Disourso d©! fiey. 
En medio de geiieral cxpect.nción Inbló 

después el Rey, cuyo discurso fué oído en 
pió por toda la conieurrencia, y que textual­
mente dice as í : 

((Señores congresistas. 
Sonoras, señores. 
Asisto complacido á la inauguración J e 

las periódicas ta reas de la Asociación espa­
ñola pa ra el progreso de las ciencias. 

Cooperando al adelanlto de las ciencias 
servís á un alto ideal de la H u m a n i d a d del pat io y dirigió u n a pa t r ió t ica aloca- _ .„ -^^^^^aíL 

ción á los alumnos, diciéndoles que pa ra ellos , y al mismo tiempo trafoajáis por el prog 
sería inolvidable el día deü juramonto pros- 1 ^} bienestar y la gloria de nuestra -i,, 
t ado , y quQ es taba seguro de que si llegara, 
el momento preciso no sent i r ían flaquear su 

España . 
Es siempre un nobl 

,^rcso, 
gloria de nues t ra a m a d a 

norias del Congreso, que no sin regateos ao- e&pí-citu, y al clavar las espuelas á sus ca-
espeetáculo el qrn* 

ofrecen los sabios, aplicados á extender el 
oe-dieron á dichos aumentos, y lo cunspiró ballos l levarían el pensamiento puesto e n | <Jominio del hombre sobre la Natura leza 
solo en par te . Anuncióse a oposición vein- cont inuar las gloriosas tradiciones del a r m » ^ ^acer mas luminosa, feliz y j u s t a la e 
tisK^te de las vacantes, y no todas, porque, ¿^ Caballería española. • * *™cia humana ; pero todavía lo es más 
según dioon, hay unos cuantos muermos que •--' 

7 
exis-

, - -- _„ más en 
Seguidamente desfilaron los cadetes a n t e -̂̂ ^e momento trágico de la His tor ia , en que 

Su Majesltad, haciéndolo después las t ropas ' poderosos pueblos de la Tierra padecen los 
que habían cubierto la car rera . - males de u n a conflagración universa] ate-

En | a Ciudad-Jardín, i r a d o r a por su extensión y sus pstiagos. 

Terminado el desfile," tomó Don Alfonso „,,^ ^^^f° f"" 9"f *;» una nación nieutral 
que contempla la lud ia conmovida por sen-automóvil, dirigiéndose al ca,mpo de La Z ™ , - ^ 7 7 t t ^""^ '^ /"n™"^ 

,T.;, 1 . . ' d . . l «e l,nll. o . ,c í .v .do .1 "^'"^'^^^^ de f ra tern idad humai 

t ienen muy buenos vaVdores en la situación 
y continúan deseinpeñando sus cátedras sin 
haber demostrado competencia n inguna . 

Convocadas las oposiciones á las veinti­
siete cátedras , se presentan 104 opositores, 
en t r e ellos casi todos los inter ines y algunos 
catedrát icos de Ins t i tu to . Después del ter- _ , . , j j ^ x,„n „„i<,„„.i.^ J —.—^......o uo i i aberu ioaa numana se r eúnan 
cer ejercicio excluyó el T r i b L a í , por vo- R^^^a, lugar donde se halla enclavado el ^ ^^^^^.^^ ¿^ ^^^^^ voluntad, consagrados al 
taoión unánime, á casi todos los interinos, « « « o primero de la Oiudad-Jardm, que ^ , , , , , 1 . . , , . ' u, agraüos a£ 
por considerarles, en vista de los ejercicios lleva el nombre de Alfonso X I I I . 
practicados, incomipetentes para desempeñar F r e n t e á la casa que en al sorteo verificJa-
la cátedra que ya venían desemjpeñan,do. El do ha correspondido al obrero ferroviario 
resultado de las oposiciones no se sabe cuál Bonifacio Ramos se había levantado un al-
será; pero es de suponer que k s catedrátic(5s ^^^j, -^^ au tor idad eclesiástica ó su 
do Ins t i tu to que han venido a ellas se vol- , , -, , T - 1 „ „ i 
„„. . ;„ i„ '4 j T 1 - j delegado bendi iera la nueva morada , caya 
verán con la cátedra por la que han venido 6"-.'" " •) / ' •' 
y cobrarán por ella 1.500 pesetas, en lugar pi^ierta había de abrir el Rey. 
de 500 ó 7ó0. Resul tado: que un servicio que Próxima al a l tar se alzaba t ambién una 
podía estar bien desempeñado, y lo estaba t r ibuna con un sit ial destinado al Monarca, 
por 760 ó 500 pesetas anuales, lo está, por y una mesa, sobre la cual se encontraban 
obra y gracia de los idóneos, por 1.600; hoy, el acta de la ceremonia, el t í tu lo de propie-
por personal casi todo incompetente, y ma- <jad del edifiícdo y una bandeja sustentando 
ñaña, con p a r t e c()m.pet6nte y p a r t e incom- ¡g, n^ve de p la ta que seiVirf3 p a r a abr i r la 
pé tente o que no ha deiñostrado su conipe- n 
tenoia, pues ya queda dicho que hay inte- \ , ' ^.r • ± i .^ - • ^ i j . -u 
rinos en algunas cátedras que no han sido ^'^ Majestad tomo siento en la t r i b u n a y 
sacadas á oposición. Bien podr ían ahorrar- ^^° principio el acto- inaugura l . 
se tmas pesetas en esas cátedras enoomen- El senador D. Moisés Oarballo leyó unas 
dándolas á los catedráticos de I n s t i t u t o con cuart i l las consignando la significación del 
la retr ibución asignada en el decreto del se- acto que se realizaba y la demostración Iia-
ñor Ruiz Jiménez. • . - -

Pero puede hacerse m.ás. H a y en Instruo-
lagüeña de que no existen iñterese's en pug-

„-,. , m . -o . , - —„ n a entre los que se agrupan bajo los plie--
cion publica muchos sueldos muti les . Cargos ¿^, j^^ bandera española, 
(lue pudieran suprimirse muy bien, s m que- ^ ,_ , , .. ~ i i „ ' 1 „„„ 
dar désat^ndidos'^los s e r v i c i i . H a y inapecto. ®^~^^° ^'^« *^^ '«" ,* "^ o d e W a el cen . 
res de sobra. El director general de Pr imera •tenario de la un idad nacional, consugrada 
enseñanza ha tenido aqui en Madrid, y creo por e l 'mat r imonio dé los-Reyes' Catóhcos. que aun t iene, á muchos que debieran estar 
en provincias inspeccionando escuelas. Con­
sentir que residan en Madrid es cíoncoder 
que están do más en provincias. 

H a y muchos cargos que podr ían y debe-

Trajo tamibién á la memoria aquella ca-
tiástrofe de Ataquines, que foé coas-óo p a r a 
que Castilla recibiera una muestra de afee-

estudio pa ra t r aba j a r por el progreso de Ja. 
Ciencia, es testimonio de que la obra de cul„ 
t u r a lio se in te r rumpe y promesa del ma­
ñ a n a , que quisiéramos ver próximo, en que 
se r eanuda rán las colaboraciones fecandas 
de lia civilización y de la paz en t re los 
pueblos, t ras el sangriento eclipse de esta. 
¡hora solemne, ' 

[El homenaje que debemos á las v i r tudes 
y á los herbí,imos individuales que despierta 
y exalta lá guerra , al espír i tu de invent iva 
y á la abnegación que desarrolla el sacrifi­
cio en ol a l ta r de la Pa t r i a , que ha e-crito 
j está escribiendo t a n bellas y elevad.is pá-
ginas de la His tor ia , no ha de impedir que 
en esta asamblea pacífica de la inteligencia. 
j del estudio elevemos al cielo el voto fer-
;vien-te dé que renazca la paz en ©1 mund.«f, 
y de que la Ciencia, á la que tantos bienes 
•debe la Humanidad , remedie los' estragas, 
¡restauro las ruinas , restablezca ' la prospe­
r idad y encauííe de nuevo el incesante 
fuerzo hacia el mejoramiento del hombre 
fla realización de sus destinos. 

La Ciencia ha hecho grasdes milagros. 
Cómo ha di-'— -" ^ 

es-
• r 

rían suprimirse. Bñ 'Huesca; en Avila y en ' *'^^''^° ^^ reedificarse la población, 
otras capitales por el -estilo, apenas si con- ' W^ senador por Cata luña Sr. J imoy habló 
ctirrirán á las cátedras de Francés del Ins- después, haciendo constar quo, apa r to de su 
t i t u to -más de diez ó doce alumnos. Es de representación personal, ostentaba la de im. 
suponer que á las de la Escuela Normal con- por tan tes Sociedades de Cataluña, en t ro las 
cur ran otros tantos , y si en la misma capital ayxet. se contaban el Fomento d© la Produc-

t ^ ^ - w T ' ^Tf ^ ^°-.< '̂̂ «>".a!' acudirán ^ ¿ „ Nacional y la Cooperativa de v i v i e n d a 
también a sus cátedras seis o siete, ó pocos , ^ -r. -1 j 1 i j -tr u 1 
más. Pues b ien : en dichas capitale¿ sostieaie ^^^^^^- a eco rdando la frase de VaWeck-
y paga el Estado español ,(tres catedráticos,, Rousseau, dijo que la formula que ence r raba 
de Francés p a r a que enseñen esta lengua .| ^^ sistema requerido por ella: ((Que el capi-
A „ . — i_„:_j._ -^ - T, . , .. i^^ t r aba je y el t raba jo posea», viene á da r ­

se, siendo obra de u n pensamiento ,republi-
cano, bajo la monarquía de Alfonso X I I I . 

Ein u n pár rafo muy elocuente expresó 
cuál es la significación de este acto-, en el 
que se hermanan las aspiraciones de la re­
gión ca ta lana con las de Castilla. 

Terminó diciendo loores á Castilla y á 
Barcelona, honor á Es,paña, honor al Rey *ie 
Castil la y al conde de Barcelona. 

A continuación hizo uso de la pa labra el 
S r . Dato, quien a l saludar á aquella fstmi-
lia obrera allí presente, dijo que sa ludaba á 
los obreros de toda Esipaña. 

«La obra—^dijo—es profundamente pacifi-

icno jus ta y elocuemtemente' 
vuestro presidente, jun to á cada una de sua 
aplicaciones, que aumenta el poder destruc-

t o - d e Cata luña con lá construcción de un * fil c ^ e ' í L f e c x i W ^ ' " ^ ' " " " - ' ' ' ^ ' " - ' " ' " P^°^'-
ibre. De la Ci 

á unos ((treinta alumnos». ¿Es esto despil­
farro ó desconocimiento de la .Geografía es­
colar y necesidades de la enseñanza P En el 
Ministerio de Instrucción pública se publi­
caba anualmente , años a t rás , la estadística 
de la enseñanza; creo que ya no se publica. 
Allí puede vei'se que hay algunos estabíle-
cimientos con enseñanza en que los catedrá­
ticos son más que los alumnos: cátedras con 
un alumnio 'matriiculado, y no se" s i algunas 
con ninguno. Y u n a Hacienda- que va á la 
bancar ro ta sostiene todos estos y muohos 
otrofí lujos, que bien pudieran suprimirse 
mirando un poco por el contr ibuyente y por 
el porvenir de la economía nacional. 

UN GATEOHATIGO 

Madr id Octubre de 1915. 

D. ALEJáNDBO PIDAL 

Maña,na se cumplirá ei segundo aniver­
sario del f ailecimieaito del exceíentísiimo señor 
•D. Ale jandroJ ' ida l y' Mcm (q. e. p . d . ) , cuyo 
recuerdo p e r d u r a imborrable en cuantosi t u - i | 
vieron ocasión de t r a t a r l e y conocerle. 

En conmemoración de la t r i s t e fecha, y 
p o r ' el e terno dtesoanso d'al i lus t re hombre 
público, s© cetebrará un solemne funeral en 
la Basálllioa ide Oovadonga, Misas en las jnu-
merosas iglesias de Madrid y provincias, de 
que ayer dimos cuenta , y Misia y Manifies­
to en l a s . Religiosas Bucaríst icas y en la 
,iglesia ide-iSan 'ffl-aii'ueffl y San Bonito de esta 
corte. 

A toda ia -d!i,stinguida famiH,a del finado 
reitO'rajmos con t a l motivo la ex-presióm de 
nuest ro sincero pós'ame. 

VIAJES 
H a n regresado á esta cor te : 

Do San Sebastián, los marqueses de San­
t a Mar ía de Silvela, los de Cayo del Rey, 
la marquesa viuda de la Laguna y de Fuen-
ter rabía , el ñiarqués de Miranda y D . Ra­
món Sáinz de. los Terreros y fa-milia. 

y eleva la vida del honi-
eiicia, que ha t ransformado 

al mundo y con.solidado la soberanía de l 
hombre sobro la Naturaleza, debemoí espe--
r a r que en el cíurso del tiem-po vendr.á .á h a ­
cer cada día más ra ra y excepcional 1», 
guerra , aunque la reduzca al papel de de­
fensora de la civilización) é ins t rumento da 
tu te la íobre los pueblos que no .han llegado 
á la iniciación en la cul tura, acercándonos 
al ideal de qiie aquellas contiendas en t re 
las naciones se resuelvan por la razón y el 
deredho. 

Mien t ras nos aproximamos con el e-^fuerzo 
conibimio del espír i tu á ese ideal lejano, 
seguid semibrando la semilla del saber y tra.> 
bajando en la noble competencia de los pue­
blos y de los hombres pa ra ensanchar el ho­
r izonte en la noble competencia y llegar pop 
el camino de ,1a verdad á 

lina más ampliaí. 
concepción y p rác t i ca del bien.» 

Los congresistas aplaudieron estruendosa* 
onen e, la banda mili tar tocó Ja Marcha Rea l 
y ej Monarca cruzó el escenario para diri­
girse a la Exposición 

cadera, porque la paz se consigue sólo COB i . ^ yj *''^*^o Calderón dirigióse el R. 
la inter ior satisfacción del 'éiudadano, que ' * ^ Lniversidad. don-de ..í^íix j . r • . 
no se logra sino por la just ic ia reparadora . 

Aquí—terminó dicien/do, después die re­
cordar la comunidad de afectos é intereses 
que unen á las diferentes regiones de la 
madre Patria—^gritemos ¡viva Ca ta luña ! y 
¡viva Castilla!, porque los dos gri tos no son, 
e-n-suma, sino un- ¡v iva España!» 

Final izados los discursos,, conversó, el R e j 
brevemente con el obrero á quien había co-̂  
rrespondido la casa, y después abrió por su 
mano lá puer ta de en t rada del nuevo edifi-
cioj, cuyas estancias recorrió acompañado 
por las personalida-des -que. asistían al acto. 

La esiposa y los hijos del obrero ent rega­
ron al MoBjarcay dos hemoisos namos de 

En el Ayuntamiento. 

Don Alfonso, á su vez, en t regó á la espo­
sa dé Bonifacio Ramos un r e t r a to suyo, fir­
ma-do, como recuerdo del acto. 

Terminada la inauguración de la Ciudad 
J a r d í n , manchó ©1 Rey .aO. .Ayuntamiento , 
donde fué recibido por las autor idades lo-
cailes. 

S u Majestad, después de descansar breve 
ra to , aceptó un (dunoh», con que le obsequió 
el Ayuntamiento . 

Mient ras tanito conversó con el a-lcalde do 
Valladolid, diciéndole que nunca se sentía 
t an soberano de España como cuando resi-
•día en la- tierra, oa-stellana, cuna de «iiestra 

dad, donde visitó detenida­
mente la Exposición anexa al Congreso d& 
Ciencias. 

En la casa de Cervantes. 
Después estuvo Su Majestad en la 6asft 

de Cervantes, res¡taur.ada por la G'^niisaría-
regia dí^l turismo, bajo el pa t rona to de Su-
Majestad. 

A la en t rada , el ex ministro Sr. Alba pre» 
sentó al soberano a la vendedora del mer­
ca-do del Campillo Luisa Herrero , prima heri-
m a n a de la nodriza que crió al monarca. 

Es te acogióla afable y conversó con ella^ 
nn ra to ; después visitó detenidamente la* 

'casa, elogiando la propiedad, que se a-dl-
vierte ha.sta en los menores detalles, felícii» 
t ando á cuantos intervinieron en la recoK» , 
feruoción del edificio. 

para San Sebastián. 
Acto seguido dirigióse el Re^. .^ 

pañamiento á la estación, dond ? ^' '°™: 
.tren que le ha de conducir á Sa 1. f ' ° '^ 

El andén estaba lleno de P Ú K ! - ^ ^'*" '*-^^°-
mó entusiást icament¿ al Sob-- '̂̂ ® ^'°^^' 

Tributó los honores de or-w.l'"''""-
pañ ía de alumnos de la i p « T * ' ^ ° * °'*™" 

E l Rey manifestó al ^^be '^•• 
calde su satisfacción / " T ^ * ' ^ " y ^^ ^^• 
que há tenido en Vallad l'd ,^««''ÍD liento 
m estancia haya sido t an hre^ ^'''"™* ° 1''*' 

Al a r rancar eí t ren reniti '^'^' 
Clones á Su Majestad que ''"°^'^ ' * ' '''"" 
e lk s saluda-ndQ .mili tarmente. '^" '"^ ' 'P^^ '^'"^ ^ 

r 
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LEYENDO PERIÓDICOS 
LA DIMISIÓN DE DELCASSE 

Del Times llegado ayer : 

«La dimisión do M. Delea^só causará el 
m á i profundo seutimiento e'iitre lois Gobier­
nos y los pueblos de ios aliadas, y part icu-
líi-menie dé luglatea-ra. H a sido ministro de 
Negosíios- Exíti-siq-eros cluraiite m á s tiempo 
que ningún otro hombre de Es tado en l?ran-
eia en los líltimos tiempos, y en su cargo 
ha sabido ganarse la entera confianza de 
los amigos de' F ianc la y la viva animosidad 
de los que son sus enemigos. Su abstención 
habría sido siempre una pérdida g r a n d e ; 
(pero esta pérdida se intensifica hoy por láS' 
eii runstancias que en ella han concurrido. 
Es una dolorosa soiipresa ©1 salber que en 
medio de e^ta t r is te guerra ha habido dife­
rencias do opinión, sobre los procedimientos | 
que' on la guerra han de seguirse, en t re Vi-
viaui y ©1 resio del Gs-binerfce dfe'línS.'.paiité 
y í"l ministro de Negocios Ext ran jeros de 
otra . 

Y (¡nu esta ha sido la ca.uaa de la dimi­
sión de D.̂ 'loabSÓ es manifiosto después de 
la^' decV'TcioneS del presidente deí Consejo 
en la Cámara francesa.» ' ' " " »• 

PUÑADO DE y i R I I A D ^ 
Discutiendo el problema balkánicoj dice el 

Moming Poisí: 

«rLOíue'iidria recordar á Sff Edwjarfl Grey 
que eli! momento l)a llegado p a r í deíaíostrar 
ciieigía y réao.ución en ei Minisi>erio de Ne­
gocios -L,:.trai)jeros. En niomenvos •oouio los 
^.CLiíaks no bdisoa tener grandes ide'as- y de-
i.-iic-er unaj causa j u s t a / 'íaimbi^:^ g¡r*3Íéí-' 
L ,ario combatí! por éllas'. Pal-a hablar í r an -
ci-uontv^ iiaj que ^conítesar qug ios asun-
t,,^ de I 'uiquía y de ios Bailkanos han sido 
niauejadoí, iastiiuofcamente desde el princi­
pio de la guerra . BJ deí-atiüo d^ los Darda-
iiei)s es, no A único por cierto, _pero el más 
costoso íracaso de nuestr», poKtjca en aque­
llas regiones. 

i 'aiece que sir Bdw-ard Grey y sus cote-
gatí no se haii enterado todavía de que el 
mít ' i igaute empleo de la fuer** .e® todo el 
ar te de la diplomacia en tiámptos* d'e gaer ra . 
T<>nemüS derecho para pedir que ciertos ^ a i -
sos s'ê  deojaren nuesbvos aan-gos' ó ene^md-
gos. Si Grecia es nues t r a amiga, oonV-ione 
que empísem^s mi>?s;ra Mprma, y nucsxro 
Ejército para ayudarla.- Peijo ¡.si _QtKcÍA eeiÁ. 
abandorraida j en t regada á las amanas de uní , 
fracfcióu, entonces delK^os, ayud'ajla para, 
liberarla de e^ia facción por l'á intervención 
do nuestra J l a r i n a y nuootra t ropa. No se 
debe supoaer que Greeia pudie&ei clvidar el 
hecho de que ella e» un país que depende 
enteramente del mar , y que eil mar ata bajo 
el «control» deStagla ter r i , y IfranoJa. 

En cuanto á Sa&ónica, c'£,te puer to nos fa­
cí Uara OJ'mejor m«dio pa ra ayudar á Servia 
contra Aastnj i , y es >á"i3emís un paso para 
les ejéro.tco fi-ancv-ses é in(giies?s de «mluoihas 
-uás eaperanza's» que la península de Gallí 
rali.» 

LA INVASIÓN DE SERVIA 
En La Guerre Sociale dice Gustavo H e r v é : 
«Hl Estado Mayor alemán t iene el' guisto 

de lo' colosal, casi podría decirse eu.' genio d© 
lo coloisal. Tamipoooi carece de audaicia., y 
har to nos hemos afpercibido de ello lo mis­
mo los rusos que nosotros. La pa r t ida q-H'© 
juega actuatoen**-, e<s *an fuente .jí-jla. ajjjies-
t a es t a n importante ^.que también^-se p i^db 
es tar seguro esta vez quie han hodho bien 
las cosas. 

Si no acudimos pro'nto y oSn g a n d e s f ^ r -
zas ^1' socorro de nuestros al iados loa servios, 
ellas serán .a j ias tados poríigitanlde^ígie sea ¿jj 
fiuerza de résiet&Bciaiv .i i -• > ^ Á <.í 

Es , por o t ra par te , un g ran dolor, sin 
duda ninguna, sacar de nues t ío frente oc-
ddtentall' u n ejército, ,poai.^pequeño que sea; 
además nos gustaría mucJio más ver que 
ii.ueet.ros aliados los ingleses nos enjviaseix 
ÍOO ó 150.000' hombres de buenas trúpási á 
Francia^ en vea de veiJoB deslfilar hacia. 
Maeedoniía. 

Si no&o!tros\, t r es , FranioSia, Ing^iaterra e 
I tal ia , no temeMiis ojéToáfos" suficientes para, 
enviarlos á Mgtedeniía, m-ejor será no hsAlar 
más del asuni^ó.» ' ' -" •- - '-• 

INFORMACIÓN 
DEL REAL PALACIO 

EL INFANTE DON CARLOS 
MARCHO A AVILA 

o 
EL R E Y - LLEGO A SAN SEBASTIAN 

La Re ina Doña Victorja ^pasieó, á caba­
llo, por la t a r d e , en ""la" Casa de Campo, 
acompañada • del caballerizo, S r . Cienfue- ' 
gas, y el picador mayo.-, iSr. Corona.' . j 

• ^ El In fan te D. CarJos. marchó á A vi- i' 
¡ta, p u r a representar á- S„ M. el Rey en las 

¡•fiestas^ que alR, m' í^teWa»-. 

Don Carlos hizo effl viaje á aquella cstpi-
tal en automóvil y hoy regresará á Sía-
drid por la noche. 

NOTICIAS 
DE BARCELONA 

o 
LOS JAIIMISTAS 

EN O A r E L L A U E S 
o 

LOS OBREROS FIDEEROS 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

SER'ViCIO TELEGRÁFICO 
- ' • • - ' - • _ : ; - ; - : I 

¡ VAYA? W î BHAÜBÍÍUJT.0 !... 
De Le GawlUfis: ^ _ 
cdSeigúta un te legrama de Buoarest, e l kaiser 

ha reimitido reciéiteiíneBte ,ail" za r r e r r i ando 
de Buigari» iíA «mtígní^po- ,ai»bomó'VÍl aoora-
zado, 7 pafa"iSU'ftáí*"par€oín>al./,. 

Etüte laiutoülóvil.fortaleza le pondrá; á '<sa-
bierto de cuedquiíer atenftado. ' 
^ Además, se dice en Sofía que eí r4y Fer­

nando lleva oonstaflite'lteittite, é iaiteriormen. 
t e , "un chaleco de acero. Cada bolsillo es una 
dim'iiiíutia oaisaabata y t iene u n a serie de txmaí 
partimentos" secretos para u n oaso de p'éu 
ligio.» 

Comp verá ©1 lectoir, ¡eg «todo» un oha-le» 
co)Vf..\"- fantástico, natiira/lmente. 

LA D^FECCíOí^ DÉ G R i ú l A 

! Quiiy ¡'.íai! dice: I . 
«i^a dimisión ddl Sr . Teiligelos^ os o t ro 

ÓMto, y de los niiás imporíanties', obtenidos 
por Alemania e'n los Ballkanes. N o hay duda 
•"e que ha llegado á predominar la opinión 
¡i-^rmanófiia en ciertas esferas de Grecia. 

u n í vez más la diplomacia a r t a n i c a ha 
fiacasado poi no haber pievisto ni p iepata­
do les aoontecimiontos; ha qu:>cado sobre­
pujada por la a'stucia ajena, y su pre'stigio 
I n sufrido gravemente. La situación no po­
drá «er más grave. Como nue.sÍTa poíítJca 
pxteiior ha carecido de prtivisión, y por con-
siDuiente ha ffacafeado, o-? de eirtrema im-
¡¡-•ortancia que ahora nues t r a poKtiica mil i tar 
esté aleiía y sea enérgica. Enorm'p>s aumen­
tos de niiestr^ís fiWrzas mil i tares se nece­
si tarán con, urgencia. La hora Ka. venido 
para que el Gobierno cese ^,u inexplicalsle si-
li-^ncio y que diga á la Nación cuan vastas é 
impericias son sus necesidade's en hombres.» 

EL PUEBLO Y EL GOBEERNO BRITÁNICO 
"Bajo este t í tulo dice Th« Times : 
«Ha habido- un despertar púbilioo repent i ­

no y el descuibrátaiento de qlU'̂  en. nues t r a 
dirección de la guerra hay algo que falta se^ 
riamenle. Dos factores militares l ian pre­
dominado ú l t imamente : la retira(3a de los 
eiércitos rnisos y el fi;aeaso de nuS'Btro- avance 
en Oallípoli. Nosotros creemos que ia\ an t i ­
gua fa^ita de coordinación en t r e Ta polítiica 
extranjera y la política mili tar , que 'es 'eí 
origen de toda nues t ra debilidad n ic iona í , de 
nuestra falta de prepara,rión pa ra la guer ra , 
es tnmbicn di secreto de Ta piiitad de (tos 
doFatinos que hemosi coanetido ,en la direc^ 

• i - j 1 

Clon mili tar. 
Probabíiemente, nadie de no sotros sabe ni 

sabrá nunca toda la verdad sobre los des­
atinos de'a=itr«!os coimetidos «n Jos prraei-
pios do la expedición á los Dardatnel'os. Ntm-
ea, en tcrla la historia de Ta guerra , 3a ab-
sff uta incomipetenieia ha "te aido consecuen­
cias t an trágicas, y podemos- m u y bien pre­
guntarnos si es ta misma carencia de cohe­
sión y consejo común de nu estro Goibiwrno 
no es también responsable> d'e otros fracasos. 

Tnde, desgraciadamente, ipdioa u n a falta 
totíi.1 de cohe'sión y d'e m a ñ a en la dirección 
de los grandes rocurs'-)s enj hombres y en 
dinero, prestigio y ei'spíritu público, flu© la. 
NrQ'ón ouiea-'e poner en acción has t a que la 
victoria se-a ganad .a.» 

GRAM ' ÉXITO DEL TERCER E M P R É S ­
TITO DF. GUERRA ALEMÁN 

La GacíSía (Je jAIemania del Horté dice: 
«D"i-=pné'q d'e haber sabido el resul tado de­

finitivo del tercer emprést i to de ,guerra, eíl 
OTüperi lor Guillermo envió desdf* oT Gran 
f 'uar tet General el signient© •beileo;r<ima al 
i(iiuis''3-o de Hacienda, do^otor Helfferidh: 

«Mi máV sincera g ra t i tud por el informe 
snbr<^ eil éxito extraoTdiuariame'nte favora-
l¡\> difíl tercer cimroir'Ssitito de guerra , que 
eqii'^'slle -i una victrr ia bri l lante en el cam-
•po rTr. b i l i l l a , sin n ingún sacrificio de san­
gre.—G cil! eTino.» 

LOS LEGIONARIOS POLACOS 
, E l Pester Lloyci publica la S'iguiente i ^ o j - ^ 

maeión: ^ .;_^ -^. í .r% *• ii)s» 
üDesSe la entradla de nues t ras trop'as en? Lu.; 

b i n 'había.njse preBiem.tadp para la legión po­
laca 2.050 subditos rusos, üomo es eiáibido, 
ent raron ' dfetrás de nues-bras tropa-s, dei^jfu^s.̂  
de ,1a ooiiiqiiistá, de la ciudad, loa l e^oaaWís 
pojtód», qufe vinierom de Piaski , donde tfu-sTie. 
xón '¿¡lúe übirar grandes bai,allas. A2 f reate-de 
oUjOS iba» Uh escuadrón de legionarios á ca-
baiUbj -al man'do dial capatán, Yian !Wotkie-
wiez Wysocki, Lois legionarios, con sus pin­
torescos uniforméis, fueron recibidos con enor . 
me júbilo por ia entusiasmada población, 
que l¿s obsequió con regalos y flores, Aprq-
vedhando él entusiasmo dfel pueblo,-1© diri­
gió la palabra eil capi tán Yan "Wotkiewieiz, di_ 
cie'ndole que el ac tual ¿loitneiíto recordaba 
la roivoluoión francesa. . . 

ExHtortó á la muchedumbre á servir en -to­
das par tes , y siempre á la sagrada oau«a de 
Polonia, y á irusoribirse á lá Legión polaca. 
Désdfe 'eatoíioes participan diariamente ém los 
ejercicios miii tares. DentTo de quince díá's se­
rán eimiados al fren|i6 

RTaraniente sorprende una especialidad d'e 
Dubiffij. Si se pasea, uno tramquilamente por 
una,_plazía ó un pai-que, óyenis© de repente 
vocees de mando y se despliegan:'hombiee ©a 
filas, á íes quo hay que ceder tetnreno; en. 
todas patteg hacen ejeroioios ios jóvenes le-
giomarios; uno lleva un sable ó u n fusil f los 
otros le observan é imitan sus moi's'imientos. 
E n la primera semana de Agosto -sie han pre­
sentado muchos má1Ŝ  voluntairios, y el día 8 
llegó el brigadier Pilsudski, an te el que des-
ñlairon. loe nuevos legiojiarios de Lulblíu. 

El día de la caíida de Vairsoiviía era inite^ 
Tesante, y has ta emocionante, en iiuiblin. 
E l capitán Wotkie-wiez, que entró con su es­
cuadrón en I/ublin, fué enterrado aquiej díia. 
Atacó en los com'bateis aJ-Nc«rte de la ciudad, 
al frenite de sus legionan'ios, y recibió u n ba-
laizo en u n puTmón, que le causó la muer te ; 
Toda la. poblaoión tomó- par te en el sepelio, 
detrás del mismo carro aldiflano po^^laco-'-que 
trasladó al héroe herido al hospital de san_ 

Det rás de í ataúd'fbá'^str'caíiíiind, her ido; 
todo ello representaba u n tíMtírd emocionaii" 
t e , como en tiempos de |a« antiguos oaballe, 
iros de la Ediad Media. Lo más, interesante de 
la t ragedia es la .cáliPuiasítanei.'» que Wotk ie , 
-wiez era natural ' de Lublin, propietario d© 
fincas rústicas-, que los r u ^ s h.a;bían confisca­
do. Mur ió , pues., em el momemto em> que liai 
victoria Bte sonreía- p a m •vól'*iéá'í4riunfante á 
su ciudad na ta l , que itamto ayudó á l ibrar d e 
las gar ras de los rusosi. Es enorme ©1 e n t u . 
s ialmo en Lublin por la legión polaca. Mu­
chos miles de coronas se recaudaron pa-ra 
ella. Las mujeres llevan todas i&us alhajas 
para engrosaí Ja siuscripoión, oadá una á la 
medida d© sa for tuna.* '• ' 

La Irífant'a 0ciña Isabel en Górdciba. 

CÓRDOBA, i r , -

La I n f a n t a Doña Isabel maijíhá Ijoj', 4 
ias ocho de la mañana á la ermita-, en'coifi-
pañía de los gobernadores civil y mí i i táE 
del alcalde y de varios periodistas. -'. -' • '"*i 
' Al llegar la comitiva las campanas de 
diez y- sieií-e eríf t i ías-íaeron 'volteasSaS? La* 
Irifánta" -pi'sitó' tod^s l as ermita's" y er""ñOT'i-
ciado de ]a Casa Matr iz . Recordó que ha­
bía estado en este mismo sitio el aíio 76. 

Al visi tar el cementerio pidió' que fuera 
re2íád'ó''un'r'e&ponso por-'él canonizó 
d a Ballesteros. E a la Iglesia 'se oeteEro 
Miáa, o í « por al Ití-fán^a^f d 'M^s ^rs fena-
lidades de su séquito. 

Después, eli el Ayuntamiento , se obsequió 
á la I n f a n t a con un desayuno. Sé informó 
<tt qii i 'SíSiriamente suben á la e rmi ta mu­
chos pobres, á todos los cuales se les da de 
comer. 

' Estando la I n f a n t a subieron 70. La In­
fanta les dio limosna y ordenó que -sê  íes 
r epa r t i e ra lo que sobró del desayuno', 
' -fl íf*visitado-la-Infarita el campamento de 

los exploradores.' . "'*' 

jA la^rjí^^ad© la t a rde fué á visitar los Co­
l e a o s de' San ta Victoria, que dirigen las 
Sfeffi'éi^EscolSpias. F i lé recibTda l a ^ l S l i n t a 
poí Tas religiosas, ei deán y ^ magísfral. 
Huj)0 discurso^ y-', las- n iñas entonaron cán-
tieos. La Infanta- 'qt teáó muy oomp-lacida. 

Tia,m!bién h a vis i taáo la I n f a n t a á los 
Misioneros^dftl,,Corazón de Mar ía , la iglesin 
románica de San Pablo y el Hospi ta l de la 
Virgen de los Dolores. 

E n el Hote l Suizo ha invi tado á cpmer 
á los marqueses del' Méri to y~a los jefeá ck» 
los Cuerpos de la guarnición. 

, . isa ~lnfsmía .-Bíjlav Iŝ befc.á Jaén. 
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• A- ías c u a t r o -de la, t a rde salió del Hotel 
Suizo Su Alteiza, dirigiéndose á la estación. 

^En las callesi del t ráns i to íué ac lamadi . 
E n la estación (l'a concu -rencii era muy 

numerosa. 
L a In fan t a entró en ella á los acordes de 

la Marcha Real', interpretada, por 'Ta ban­
da municipal . 
" Cbino, ea t'^en, que e ra el correo de Mál-.-
gaVlleig '̂ó con cuarent.a y cinco minutos de 
.retraso. S u Alteza dedicó, e l t iempo .de. es­
p e r a ' á cóttvüersar, con las autoridades.* 

Al alicaído le ent -egó una importante" can­
t i d a d p a r a que lia dis tr ibuyera e n t r é los 
pobres. ' 

•Cuando el t r en llegó, la augus ta señora. 
se despidió de todos, r©novánd.ose las mues­
t r a s de entusiasmo. 

Al part 'fí ' el convoy resonaron calurosos 
apilausós y vivas. p, 

B5r ^obémiador m-arohó, acoan,pañando' á 
la; In fan ta , has ta el l ímite de la provincia. 

Doña Isabel, antes de ma"char, regaló -é 
ex diestro Guer r i t a una pi t i l lera de p la ta . 

Llegada de Su Alteza á <l̂ aén. 

LOS SUBMARINOS GERMANOS 

El Nülios&f» de Basiléa publica la siguien­

t e noticia de A t e n a s : 
«Entre los ailia.d()S ''reir.a graui inquleijuid | 

por el hundimiento de numerosos buques en 
el IMfiJixerráneo oiient^íl por ' los submarinos 
aleinanes y austr iaeos. '£|o>Tamenite en los úl­
timos quince días se han p.u)bilioado como per­
didos los nombres de> los s-iguientes buqtues: 
los v-apoids ingleses «Heridla», .de A.94A t o -
neíladas- «BarríieM», de 4.037 toneladas ; 
«SilveraExh», de 3.753 t one l adas ; (cSkarby», 
de 3.558 toneladas 5 los vapores franceses 
«Provence», de 3.5f23 toneladas; «Antoine» 
y «Sante Marguer i te» , d e 3.800 toneladas 
cada uno ; «AdiniraT Hamelin», de 5.051 toi-
neP.adas, un gran t r an aporte, francés y otro 
t ranspor te desconocido. 

Numerosas «destiojtjrs» de los aliados re -
.corren constantemente las aguas de todas 
las islas giiogaa para, onconitrar las bases 
de los submarinos, que según se eaipone de­
ben de estar allí.» 

LAS' AMAZONAS SERVIAS . 
De Le Fígaro : 
«¿VeiremoiS aiiora oiiganizairse en Servia 

biaarrois escuadrones 'fémeiuinos, como en la 
época d© la anexión do la Bosnia y la Hoj-- |, 
zego-vi.na por_Austr ia? Las «Ligueras de la 
Muente» ee t i tu laron aquellas valionies ^p ia . 
aona.s, que capitaneó unía .anciana, hija y 
viuda de dos pa.tTÍotasc muer tos por los t u r ­
cos : Madame d e Marinoivitch era su noonibre. 

Es ta valerosa campesina comenzó por re-
clutar 200 mujeres, en t r e las cuales disu 
t r ibuyó escarapelas de los colores nacionales, 
adoa-iuaidas con un fúnebre emblema: una ca­
lavera y dos tilb.iias cruzadas. Las ee.carap©las 
poTftaJban, ade.má.s, esta divisa: «¡Hasta la 
muer to por la ' libertad!»'-Después foi-miaa'on 
un Tegimisujto en Krí),gn©vatz, la ant igua oa. 
pital de lia gran-Servia. 

Ei' al to mando mo roobiaó este admirable 
contingente de «voluntarias». Pro-vistas de 
fusiles ó instruidas por «ficáales, el pequeño 
ejército íeíaeniiao se • elevó' báen pronto á 
'dos mil «cotobiátienifeats»*. Campesinas, bur­
guesas y damas de la aristocracia, todas ellas 
defendían pati-ióticamen-te ©1 mismo ideal': la 
Semvia para los seiviós» Ho.y, i r a s del gnaicioso 
gesito con que ^ s anuj^reis servias arrá,s'an 
sus jiardinee para .arrojar flores á los a l ia , 
dos que acfiídem en .auxilio de Servia, reviiv© I 
en esas tmujeres -aquel p^ r io t i smo y aq'uella 
dera voluntad.» 
« . . , « « » i « . . . . „ — , » ^ i II «laJÜHi.- •••II . ,ii 

ACCIÓN MAURISTA 
Centro det Hospital. 

Hoy, á Blas siete d e la t a rde , idlará u n a 
conferencia de propaganda electoral don 
José Ca'llvo, s o b r e ' e i toma,: «Maura, ©1 r é ­
gimen local y las pnóximas elecciones)), y 
t endrá Olugar la presentaición del candidatto 
maur is ta por el dis t r i to dal Hospital , don 
Celedonio Leyún. 

-^ E l próximo jueves, 21, á las siete d© 
la t a rde , , tendida lugar l a inauguración del 
curso idb conferencias de ;nstrruiocióni obre­
ra organiza'iJo por esta ent idad, con una á 
cargo deg, elocuente orador y presidiente de 
lia J u v e n t u d Maur i s ta dei es ta corte, don 
Antonio Goiooechea, qiue .disertará sobre el 
t e m a : ((Intervencipn d e las o l a ^ s obreras 
en las elecciones municipailes». 1 
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.A Jas. once y . treinta de la noche llegó Ja 
I n f a n t a Doña Isabel,, acompañada do la se­
ñor i ta de Bel t rán de Lis, del Sr . P r a d o y 
Palacio y del Sr . Coello. 

- En-ia-Testatión recibieron a la aú 'g í s t a -via-
j é H las autor idades locales, "^-fáfiás' -repre-
senítacioAes y mucho ^ b l i c o . "• •''^'", '^- f 

E l alcalde saludóla en nombre de la po-
tjfación, entregándola u n bonito raaüo de 
flores. 

Una compañía del regimiento de Soria 
t r ibu tó los honores de ordenanza. 

Después se puso en marcha la comitiva, 
siendo aclamada Doña Isabel en todo él t ra­
yecto recorrido has ta llegar á la casa del se­
ñor Coello, donde se hospeda. 

E n el centro de la población se ven mu­
chas iluminaciones y colgaduras. 

Los numerosos forasteros que han llegado 
recorren las calles, dando á la población un 
animado aspecto. 

La compañía Guerrero-Mendoza ha deb-a-
tado esta noche con la. obra ((Doña Matósfla 
Brava)). 

. El, Bey s n ^ S á ñ Sebastián. 

SAN SEBASTIAN 17 

E n el rápido ha llegado ©1 Rey con el se­

ñor Da to y demás séqúiEb. ' " ' • ' 
E n D)-i estación aguardaban l'a Reina Do^ 

ña Cris t ina, el In fan te D. Fe rnando y las 
autoridia.dies. . ) 
. Los Reyes marcharon, en automóvil, á | 
Mi ramar y el Sr. Dato al Hote l Cris t ina, 1 
desde donde habEló con Madr id , po.- -t-eléfo- ' 
no, dando después orden de que no recibía ' 
á nadie . 

- B A R e E L O N A 17 
Es ta mañana pa r t i e ron en dos t renes es­

peciales más de noveoipntos -.jaimistas bar­
celoneses al mitig. de G^pelladés. 
' En esta población fueron- rfeoibidos por un 
inmenso gentío. 

N;o se r e g i s . ^ r o n inci ien-tol *¡* 
La población estaba enga lanada con arcos 

y colgaduras. 
Los manifestantes , presididos por la J a u 

t a regional jai-mista, en pleno. Comisiones de 
todas las Juven tudes del pa r t ido en Cata­
luña, con 46 banderas , bandas de tambores 
y cornetas, cua t ro bandas de miúsio», lo» re-
quetés, los Centros y los Circuios ja imis tas , 
ée dirigieron á la iglesia. 
" El público l lenaba la plaza y las calles. 

En la Misa pronunció el sermón el reve­
rendo Padre. Baguñá . 

Terminada la- función, los t radicional is tas 
se dispersaron, dirigiéndose unos á las etíiie^-
ra«,- á bailar sardana», y ót ro^ 'á oír" el ¿¡tk.-
cier-fio que dio el orfeón de Igua lada en la 
gí-jiza. 

A las t r e s comentó el mi t in . 
La Guardia civil practica- servicio- de vi­

gilancia. 
lísta--Kftiiérí'a, éegtín n o e d i d e n , es la iüSs-

numerosa que han celebrado los jaimisitas ©H 
Cataluña.. 

iSe calcula en 10.000 las" personas que se 
h a n adherido. 

•*#- Se encuent ra en Barcelona, en visita 
de inspocición, el jefe superior de yris ionés, 
D. Ceferino Ród«nas. 

H a visitado la Cárcel Modelo, corrigiendo 
^•arias i r regular idades en ella observadas. 

•<^ U n a Comisión de obíeros fideeros estu­
vo en el Gobierno civil, entregando al go­
bernador unas bases p a r a t e rminar 1?. huelga. 

El gobernador llanió á, los patronos, dáH-
doles conocimiento de lo propuesto por los 
obreros. 

Egt^ MaJa*3¡i, lian, oelebradíj una reu:tiión 
el gobernador y los "patronos, y á consecuen­
cia de una-s ventajas , que han aceptado los 
patronos, e í goberijadoi- har l lamado á los 
obreros. 

Estos est,iba-n reunidos en un mit in , en ©1 
cual había- delega(ios de todas las Sociedades, 
del oficio de Cata luña , y al recibirse el avi-
Eo del gobernador, se suspendió ©1 mi t in p a r a 
celebrar u n a conferencia con él. 

D&l resul tado do la conferencia se da rá 
cuenta en el mi t in . 

-^ El impuesto sobre los perros de guarda 
y lujo ha dado excslente resülitado. 

H a n sido inscriptos hasta la noche de aver 
3.886 perros"'de lujo y 956 de guarda , ha­
biéndose recaudado por t a l motivo 45.000 pe­
setas. 

-*- No se h a producido cambio importan­
te en la situación del mercado. 

La importación ex t ran jera continúa. 
H a y muchas provisiones. 

# • * * • * 

A las nueve de la noche ha regresado un 
t ren especial conduciendo á más de mil ja i -
mistas, q'ue regresan del ((aptech» celebrado 
en Capellades. 

No huibo incidentes, á pesar de la amena­
za de los radicales. 

Asistieron 8.O00 jaimistas 00a 60 bande­
ras . 

La fiesta religiosa en la parroquia fué 
solemnísima. 

Después se bailaron sarda-nas en varios 
puntos de la población. 

El mi t in ha sido- un aoontecimiento. Im­
ponentes míiUifestaciones pa.«aban por las 
caites y se dir igían al lugar destinado á t a l 
efecto. 

Pronunciaron elocuentes discursos los se­
ñores J u n y e n t , A.rgemi Carvo, Condominaj y 
Rivas, siendo constantemente ovacionados. 

.-#- TSn ©1 mi t in lerrouxista que los radica­
les han celebrado hoy atacaron duramente 
á los disidentes, dir igiendo acres censuras 
y duros apóstrofos á Emil iano Iglesias. 

LAS CARRERAS 
DE CABALLOS 

o 
TEMPOEADA DK OTOÑO 

o 
LA INAUCUJ5ACI0N 

INFORMACIONES 
POLÍTICAS 

I UNA REOTIFICApiON DEL SE. 

Con no mucho público tuvo ayer lugar la I G O B E R N A C Í O M 
a-UKuración de la. t.o™m„,-ô .„ „J.„K.I . . . . S" "*•"^.t-kv^ivyi'^ 

DATO 

- - - - j - » '"f 

ma-uguración d e la temporada otoñal, que 
' c o n s t a r á n * odio d ^ í S e S s l % Á # ? 

S ie te calballos tomaron • piarte en &, «Mili­
t a r I m » , q.ue rompía niar.Aa y constaba d e 
1.600>-í-metrosi E n t r ó : ©a di ~#it¿# do honor 
«Ridiíili3a,nd»,i montado por D.-Adolfo Botín, 
el que aprov.echó una favorabi'e"'.'salida para 
fajioei- 3a c^Tera en bandeía, y "-ganar tos 500 

•p«sietas ©a- qlue consistía el pr'emio. Le si­
guió ((Ma.gritae», montado por D. FerHiaado 
Pr imo de Rivera, y á- é&te, «PrimuiS», al 
qae j ineteaba D. José Caibanülas. 

Apuestas , 24 pesetas por duro al' ganador 
y 8-,50 los «ipliaoés». 

«Robert iFoal'» era la; segunda', en lá- quie 
salieron á la pista hasta once potros y po-
tra.n<;as de dos años, para disputarse las 
2.000, 350 y 150 pe^ita% respocftivamiente, 
que const i tuían los premios. 

«Karna-k», del coud© de l^s Aandos,- des­
pega- Qij. !« recta contraria y entana pr imera 
en la-meta-,, seiguido de-cerca por «Saltador», 
de Andría-Torrepafea, y por. «Gandía,»;, dd l 
conde d'e. la Ciipera. Los bole'feos'-d© -«rJEarnak* 
se pagan ¿-11,60 peseitas como ganador y & 
7 com'ó ookxjado, y los! de los oitros dos-
coTooados, á 13,50 y .8 ,50 , resipeotivamien-te. 

Olá-os once potros y potrancas de dos años 
y pura sangré toman parte"" eü la íRreeoE»,. 
con- I,00(T' iñ;eítros á" recorrer y las miamas 
pesetas á ganar que en lá prueba anterior , 

«Viernes-», estupendo potro de la yegua­
da militar, se despista) en la sallada por fal­
t a d© mando y sobra de azaram¡.ento en su 
j i ne t e ; los res-fcantes hacen lá- carrera á gran 
t r e n y en peiot-ón hasta casi enfrente d© las 
t r ibunas , en que se entablla una lucha t i t a -
ni-ea.entre «Tially Ho», que iba en cabeza, y 
«OooeanioB, que, enérgicamente montado, le 
a r reba ta est puesto por. una cabeza. El p r ime­
ro se paga á 11/50 ganador y 7,50 ¡(placó)) ; 
el- segundo-, á 6,S0, y «La Goyaa, que entró 
en tercer lugar, á ?-8,50 .por duro. 

La ouartft -carr^ena, fué el «(Gran Handicap 
de Otoííp», sobra» 2,000 metros y QOU los pr©-
mrjjs siguien-t-í^s: 2,000 pesetas ai prinioro, 
300 ' < - „ „ „ % . • - , . 

— , 4yer al mectiodfa. 
El Sr. Sánchez G-ílferra,*%l recibir á los 

periodistasj, oaáSfoS d© absuMa»-"guantae ín-
foraiasioHos se publicaron sobre la orisis 

Aceita, d© '1-as edeooiones manifestó que ha­
bía diiTgido una circular á los- gobernadores 
recordándoffies asterioreis disiposiciones sobris 
asuntos eí'ectorates. 

¥ terminó diciendo qu© del 23 al 24 s'> 
publicarán tos bofetines extraordinarios con 
las oportunas oanvocatorias. 

Por la tarde. 
En el M4iiísfcerio de- la Gobernación fací " 

litaroBí á Ja Prensa ©ntr© otros ei siguiente 
teáfe^.atoia": 

«CORUWA.-_Por falta de número mo ha 
podido constituirse la Junta provincial del 
Censo convocada .para proceder á la pro­
clamación de candidatos en la elección par­
cial de un d-putado provincial pot el dis­
trito de Ortigueira-Eerrol, habiendo sido 
convocada parft,.el.. día 19.!) 

NOTICIAS VAímS 
La salud, clel Rey. 

Un ^p€srio^ista habló con el Sr. ,I?a.to; .a«-
tes d© su ¡Biaroha á VaJIa-.d.olLd y San Sebas­
t i án , acerca de I09 rumores propalados'-so­
bre ej supuesto delicado estando de salud del 
Monarca. 

El Sr . Da to contestó lo s iguiente: 
((Indignan las especies que circulan pe» 

r iódicamente. El Rey goza de u n a ex-ceilente 
saDuá. Es ta t a r d e la pasó cazando. Diaj;ia-
ment© dedica alguna<j horas á ejercicios qu-^ 
requieren mucha energía física. Ahora le 
vis i tará en -San Sebastián ©1 doctor Moore, 
oomo «cada seis meses». Mi viaje obede'*© á 
su deseo d© qu© 1© acompañe ranos días, y 
pueda yo descansar. Demuestra lo dií-para-
taidlo y absurdo de cuanto se ha dicho, el 
•pi-ograma para, mañana en Vallaidoiid. To­
do ©1 mundo puede comprobar á diario el 
admirable estado de salud d© Su Majestad.)) 

Las ám&ntu&ss 
al oe-

Juven-
un acto 

ido ©stos .organismos. 

¡00;.al seg-undo y 20Q al tercero. «Roheanioí., „ _ , ^^® ElMJf6iitud.es libe 
"Ver-onése,, «Linda»; «Milton» é ' «Indian- ^ , Z*^ «1 Circulo de la Juven tud Liber 

Bov» saOien á lapiza,. Bl primero, contra, su ' «'«fose ayer la asamblea nacional de J 
costumbre, hace u n a pésima salida, llegana© : ™'̂ ®^ «©ra lee , para realizai 
en último tagar,, «Miíltpn», por ©1! contrario, ' í^firmatciión! .dte estos .organism. 
mar;OBa's íe in^reen cabeza^ siii ser estorba- Habillaron les delegado» de Barcelona, Al 
do, piies',«"f6ronése»,'qjie le seguía, y q u i - -loace-t© y Madrid , y los 
z-ís, le hubiese pendido alcanzar, fué pegado *©rna y marq 
inoportunamente é inició antes de t iempo irn » -̂ ^ presidencia, 
dem.'sn-a.ge ,q-u© ""Ite perjudicó grandemente ; '; 
6st(> ño obefanfe, fué el qlue siguió á « M i t 
ton», y á su vez él fue seguido por «Lindi)). 
L'fjs a.pue.stas, á 14 pesetas eíí ganador y á 
9,50 y'8,50'fóg cci'ccados. j 

L.a. que cerró t a rde fué otra. «Militar lisa», ' 
(3'e 2.000^ méfros, con dos premios', de 600" y" . 
150 pesetas ¿aspeK>tlivam©n-te. 

«Bstaubé» ' l lenadla ca-rrera; «Migis», qu© -
galopó m.udh'o', al pasar fA>ntje- á las t r ibunas -

recfta." contrari.* la. roturf^ d¡e i 

S.res. Gómez de la 
y marqués do Pialrgs, invitado por 

•ncia. 
Hizo el resumen el presidente de l'a J u ­

ventud, Sr. Ruiz de Grij-iilba, y después 
leyéronse, la? conclusiones, siendo aprobadas 
por unanimidad. 

En .la pr imera quincena del próximo Ene­
ro celebrarán una nueva asambie-i p a r a 
acordar definitivamente la^ bases de la Pe -
deración Nacional de Juven tudes libori;los. 

ENTRK PORTEROS E IXQüILINOS 
.seiíre ©n 
•un t-©njdón, y «Ohartre-»-», que saiSó cerca, do f -pv -r-ií^- « / - < « - » , ẑ -» . 
cien metros detrás' del grupo, pasfe-a la ca- i J t v l J N A i O A . N ( J R I E N T A 
r re ra y gana cuando y com-o quiere, montada i 
ipor su dueqo, effl extraordiiiario' j inete señor ¡ 
Botín. En t ró en g ^ u n d o lugar «Bsta.ubé». ¡ 

PLEYS [ 

i ^ i l l l É H l l i l ^ - •̂ ^ '̂̂ '* -̂ ^'•.ena'. 22; Go-
rfflliiW- mmL Bilbao: Correo, 6.'-San­
tander: Plaza AduSna, 1.- Fábrica para cons­
trucción deapaíates 'y aplicaciones en meta), 
bfonce, etcf. 

Spigún habíamos aniundado, ayer dieron 
princápio, en l'a iglesia .del Sagrado Corazón « '"̂ n̂-») _ „ __ 
y San Francisco de Borja, las Lecciones Sa- \ ff̂ '̂ '̂ s por su marido, por ©i portero men-
eras qu© durante ©1 curso de 1915 á 1916 ' * '̂-'>^̂ " 
©xplicará, to.dos loe .domingos, á las once., ©1 

En en piso euaiix) de .la casa número 86 
dec 'Ta calle del Amparo riñeron anoche el 
iaquil ino deffl mismo, Edua rdo Pérez López, 
de cua ren ta años, p in to r y su mujer, Vi ­
centa Lucas Monge, de t re in ta , con el por -
t e í o de aá'finca, Eduardo Fernández Val-
verde, 

Los hombres t i r a ron d© navaj.i.?, resul­
t ando el pri'Qiero con una her ida incisa eni 

región lumlbar izquierda, de pronóstico 
reservada, y ©1 segundo, con otras leves en 
ejl pecho, vientre, cara y mono derecha. 

La mujer salió también. (Xin he r id i s ©rt 
el brazo izquierdo y en la. región t rocante-
riañsf, q u é ' fe fueron caiu.=adas, como las su-

y San Francisco de Borja, las Lecciones Sa- ¡ . 
eras qu© durante ©1 curso de 1915 á 1916 *, '^'"'í!?^'^"' 
©xplicará, todos loe .domingos, á las once, ©1 ( ^ ° . "^ ^^^^ ^^ Socorro del distr i to del 
Padre Alonso Torres (S. J . ) . | Hospital auxil iaron ai matr imonio, inspr . 

Versarán este año di.chas Lecciones sobre j '''^^'^^ f ^ '̂f» temores el estado de Vicenta , 
el «ApocaiMpsce di Apóstol San Juan» , y en su 
conferencia de Etyfer desarrolló ©J P . Torres, 
con .siu habiltuafolocuenciía y profunda ©rudi-
.oión, los ochií primeros páisraifo-s dej capítulo 
prime-ro del citaido libro. 

Empetaó ©01 P a d r e Torres por e.xponer-la 
impor tancia traseettdental de la obra que I 

por padecer una afección cardíaca. 
Después pasaron a.mbos al Hospital P ro -

vinciall. 

Bl por tero huyó velozmente; pero sin­
tiéndose herido, .acudió á la Casa d© Sooo-
rí'o de la Inclusa, d-onde 1© curaron, p r e -
sentándoSie luego á la autoridad. 

Parece ser que el motivo de la r iña fué 

*'Gice-te, del. i 7 de Octub 

gj.str®iaíflsl1u-fSf-.í<T!f®!dgs«;, ««'líf sissapra 

Te 

ESTADO.—Ordenando á los subditos espa. 
pañoles la más estr ic ta neut ra l idad en la 
guer ra en t r e Bulgaria y la Gran Bre t aña y 
Servia. 

MARINA.—Roal decreto modificajido eJ 
art ículo 1.° del 16 de Marzo de 1908, en el 
sentido de que en la clasificación p a r a el 
Cuei-po adminis t ra t ivo sean vCKiales el in­
tendente general de la Armad», el inten­
dente general del Ministerio, el segundo 
jefe del Es tado Mayor central y el jefe del 
Es tado Mayor de la jurisdioión, como se­
cretar io . 

GOBEpNJtaCION. — Real doca-óto n(Mn_ 
brando, "p'ór t íaslación, secreCario 'del Go­
bierno civil de la provincia de Granada á 
D. Tirso Alonso y Alonso, jefe de Adminis­
tración de cuar ta clase, que desempeña igual 
cargo en ©1 d© Cádiz. ' , 

Otro ídem id. id. de la provincia de Cá­
diz á D. Isidoro Vil lanueva Díaz, jefe de 
Administración de cuar ta díase, que desem_ 
peña igual cargo en el de Granada. 

GUERElA.—^Real orden disponiendo se 
d'evueBvan á los individuos que se mfencio-
nan las cant idades que se indican, las cuales 

•'ingresaron p.ara reducir el t iempo do servi . 
cío en" filas. 

tin.-i, Gaaoo Valbuena, de sesenta y tros 
añas, resul tando con arañazos y erosiones 

I t ,'tsr-. •UÍ: 

%*tmú»r* B&mñ BE LAS DE.,I^SS# ira lereierra i ei i i i 
prsferkia por ouantot la (IIHK»G««. 

.!'»§ .Anums Fráet i0#s J^mericamss i f^t 

P A R A T A R J E T A S P O S T A L E S 

Se pliegan ó despliegan (cofrio el fuelle de un acordeón), permi­
tiendo tener á la vista varias tarjetas al mismo tiempo ó todas á 
la vez. Es tán-hechos en cartulina apergaminada ligera y fuerte. 
Tenemos para i c o tarjetas y para 50. 

NUMERO DE OñDÉN Y PREO,o| J ^ ^" '^ ^ S ' ' ° ' " ' * ' ' 1,50 pesetas. 
(737 para 50 » 0,90 » 

.0¡5 
E S P E € £ A L ! I » A e BK LA CASA 

h» Asín -Pala®Ios.»"'Preeiados, iiilni. 23o 'Madrid 

, * , 1 , - i j 4 . J - 1 4- " i -farece ser que ell motivo de la r iña fué 
ha de ser obieto d© estudio el presente cur- , , , A • i u uc lo. r ina rué 
so, aduciendo ©ni testimonio d© su aserto, ^ ^ '^ '^^ ten iao conocimiento el matrimonio 
opiniones t an vali&as como las de Bossuet, ^^^^^ f°^ "* ^""^'^ 1"«J"^ao ^1 portero a i 
d T " - . , T> j u lu ' ' ' dueño de la finca. 
San Jerónimo y e l ' P a d r e ballmeron. ! T> „ i i j i, 

Como p h n de Mmio dividió la diser ta- , . f ^ la ta.rde, y por la miSma causa, ha-
ción en tres p a . r & l Pr imera , origen d o l í Í ! ^ T"^"" ya J^oen ta y la portera . Mar. 
l i b r o ; se;gunda, -fS 'Seil mi-:imo, y tercera , j 
eátillo, tenguaje é ' iníerpretación. 

Tra tando de l a pr imera demostró ©1 P a - ' 
d're Torres, cómo "©I autoj ' .dé lia -citada obra I . " 
solamente puede serió ell apóstol San J u a n , ' J ] | j T R A T A D O \)V^ A Til P 
mediante xeivejlacilótí d e Jesuc^risto otorga- ; - ^ ' -^' ^ ' 
da por Dios. f 

El fin que con ©1 libro s© per'.sigu© fué, | 
según del' mismo se desprende, evi tar el f 
p'eitógroen qu© se .hallaban las siete iglesias 
d© Asia, Efieso, Esmima , Pórgame, Tiá t i -
ra . Sardes, Eiladeifia y Ladoioea; soíve.n_ 
t a r las lutíhas m u t u a s }• poner coto á la co- í 
rrupción de las costumbros ©n aquellasi 
tu rbulen tas épocas d© la persecución cris^ 
t i a n a . E n cuanto aj cotilo en que está es­
cri ta la obra, lengua, símbolos, e tc . , qu© 
por su origen sobrenatural son d© t an dífí-
cili in terpretación, hizo el Padre Torres un 
minucioso estudio, cuya riqueza dogmática 
realzó ©1 orador con la bri l lantez de su 
ora tor ia . 

leves en Ha «ara. 

Ya está firmado. 

RIO J A N E I R O 17 
La Cámara ha "aprobado por 103 votos 

contra cinco, el Tratado llamado de 
A. B . C , firmado entre las fiepública& Ar­
gent ina , Brasileña y Chil©nj>. 

REGONSTITUYENTE PBDEñOSO, APERÍ 
TIVO EXSELENTE, TONSCO ENERGSCO 

E n ' el suelto que ayer publicamos dando 
cuenta de haber sido condecorados varios au­
tores de proyectos para el monumento á 
Cervantes, por una e r r a t a de imprenta se 
decía que uno de ellos e ra D. Emilio Aulen, 
en vez de decir D . Emilio Antón, que es el 
nombre del au tor agraciado á que nos refe­
ríamos. 

m 
PROBAD L.AS RENOMBRADAS 

Mostazas Trevljano 
. "^ . . . 

La i lustre escritora y dist inguida colabo­
radora nues t ra , señorita M a n a de Eoharr i , 
ha sido invi tada por el P a d r e Aguirre , je­
suíta, p a r a dar una conferencia á la Aso­
ciación del Magister io católico, en Bilbao. 

La conferencia, que, sin duda, será in­
teresantísima., t endrá lugar el día 24 del co­
r r ien te . 

El baño ©s u n placer; usando el jabdá 
Plores del Campo lo es doWe. 

Mu«ríe repentina.—Una mujer llamada 
Vicenta Aguilar Cepeda, de sesenta y dos 
años, murió repentinamente en su domici­
lio. General Ricardos, 9. 

Jorjia-Ieros heridas.—Al suje-íar ron u n a 
cadena eí carro que guiaba se produjo unsb 
herida, por desgarramiento, en la mano de­
recha el jornalero Manuel' López Campoo-^ 
de diez y sie-fe años. 

Pasó ai hospital de !a Princesa. 
-— Trabajan-do eu ias obras del tercer D e . 

pósi-to sufrió heridas contusas en la región 
méntoni'sna y en los párpado"!, Con.stantino 
Mart ín Marqués, de veinte años, que hal-ii-
t a en l'a callo de Almansa, 14, primero nú­
mero, 3, adonde fué llevado. 

Siibita agresión "ün individuo, del q.i;e 
no 6© tiene la menor noticia, agredió ino.^ii-
nadamcnte á Segundo Pérez, de quine© años 
de ©dad, cansándole una gravísim.i herid» 
inciso punzante en la región inguin.al iz­
quierda, -con salida del peritoneo. 

Después de a.sistido en la Casa de Soco­
rro de la Inclusa fué Itevado al' hosipital P r o . 
vincial. 

Bl hecho ocurrió en la plaza de Nicolás 
Salmerón. 

Segundo habi ta en Cabestreros, 18, prin­
cipal. 

Un reto.—Violentanido las puer tas , pene­
t raron unos laidroneií en la t ienda estable­
cida en Lavapiés, 22, llevándose quince j,iie-
g.ois de bofos de marfil, de las u.'^adas para 
el juego d© billar; t res de pa.sta j una pieza 
de tela, valorado todo en 3.000 pesetas. 

E l perjudicado, Vicente Peyronceli Vi'Ua^ 
franca, presentó la denuncia oportuna. 

Los autores do la sustraooión d.uermea 'en. 
ei misiterio. 

ElMJf6iitud.es
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LAS COEKIDASJDE TOBOS 
SUSPENSIÓN DE LA DE MADRID 

LAS DE VISTA ALEGRE, TETUÁN Y PROVINCIAS 

SECCIÓN 
DE RELIGIOSAS 

MADRID 
Sujspensién de !a corrida. 

La qiiia ay«r deibió celebrarse e a la plasaa 
de la «awi&teora de Aaiagón. fué suspendida 
por ^haberse a-egado los dieetiios Piastor y 
B'elmointe . á / t o r e a r loa coraúpetos -de V e r . 
atgua conj quis la Empresa había isustituído' 
'treis de D. Vioeiite Mairtíniez, desiacshiadbs 
poa- los vteterinaaioB en eil apar tado. 

VISTA ALEGRE 
Santiago Casieües y Pedrin. 

CoQ tuaa ent rada mediamia se jugaroía em 
la t a rde d© ayer Sieá-s iiiOlvillos do tíánohez 
Bedoya p a r a los «diestros» Sant iago , Casie-
lles y Pedr in . 

Lía corrida se jugó sin pioadoreis. 
Primett-'o.—-Negro, zaino, muy ohiiq'uito y 

más infeliz en materia, de defiemsa.s que u n 
galgo viejo. 

Saaitiago inicia vamst 0apt»t»JS5O8 sfuü». • 
Los rehileteros cumpfen. • f 
Bantiiago pajsa de cualqiuieír modo. Se p e r . 

fila y agarra miedía estocada perpendlioulair. 
Heitnata descabellando. (Todos callan.) 

Segundo.—^Nogró también. Be isaBda/ anra. 
rjiote &, \xn p.^óii, que se oae' ante é í 'hocico; 
dtjj susto. La provideaioia infinita,- a l qui te . ' 

E l bicho se reisiente «la mar» de loé cua r . 
tos traserosi, y al público a rma s u mia j i t a 
dte escandíalo. 

Casielles t r a s t ea y sufre dos desarmes. 
Arrefai un pinchazo. Nuevo t ras teo y una" 
entera , algo atravesada. E o t r a dé ntievo cdn 
«oraje y atiza nna buena esto-Oada, qne bas^ 
ta . íPíiluias á la .voluntad del 'muchadho.) ' 

•J'orc-fi'f-.--,.Más iii'gro añn . Casielles, s in 
a i i riaiF Podría, in ten ta veronii. 

..íJb, j<ero siin novedad íju'-.iar, fcauiciiílo vo 
>"̂ ii o! íísioo. 

Pedr in i.vrea zhn uici'üiii'iifco. 
A i;t «bora de la verdad» noa demuest ra 

quo jio Síib'." ':\ po!(J'(> JO que se t r a e entre ma-
aiiofj. Agarra iiii pinicbazo, á cambio de u n 
ToJce-í) Evpaaaioíio. Dos pinohazos más . E l 
toTC! se r-éiAs. con plan decidido de mata r se 
tie irisiiiai-iiri, (Pita que se oye en el ' Isonzo.) 

Ciiarlo.—^Todo negro, y además bragao. 
•Santiago lancea aceptablemente. 
LTiego, lal co'TRpáis de la música, l lena él 

Rolo el segundo tercio con ti'eg pares, que" 
.=0 aplauden. 

Con la m.ii]eta hace una faena regiular y 
cobra 'una entera , que bas ta . (Palmas.) 

Quinto.—Neg¡'o ¡lay!, como sus hermanos 
d.ifuEtos, y con dois cirios pascuales en iai 
.cabeza. 

Ca.sielleiS hacó una faeua. incolora, intef-
minabte. Un pinchazo. (Aviso.) U n estoco^ 
Sljas» diOíid©' puede. La bronca ee iniein.arpa-

S.exto..—Sigue la raciha negna.. 
Sin pena ni gloria e jecutan con el a.stíi.do 

Ig, suente de bianderilliais. 

Pedr in da unos pases con miedo é igno . 

rancia. 

CSallito pone vairips pares colosiales. 
Desipués hace una faena adornada y coge 

ujn .pinchazo en hueso ; sigiue muleteando y 
diejia liíl fliiiiohazo delantero, qne esoupej 
o t ro 'Oomo el primero, y aaaba con. media ba-
jia, oon .derriEane. 

Sex'to.—^Negro. Josejito brinda a l público 
en general y hace ima bmema faena p a r a 
u n pincJiíaao, media lagart i jera y un estoco. 
naizo. (Oivaicá'ón por la faena.) 

ZARAGOZA 
Se' l id ian seis toros de Miur'a p a r a P o ­

sadla, Limeño y iSaleri, y ¡dos del duque d e 
Veragua , p a r a Ballesteros. 

Primero'.—.Posada lo 'saluda con capota­
zos regulares . Eft toro a g u a n t a cinco puya­
zos. 

Limeño esioiwiha aplausos en quites. P o -
Bsúda comieoiza con" cuatro pases de valien­
t e y deja u n a estocada a t ravesada. Sigue 
pasando y suel ta un pinchazo, sin de ja r el 
acero. Ot ro pinohazo. Dos' íüás y u n avisó. 
U n sablazo' en ej' cuello. Otro '.aviso. U n 
piniohazú reo y el toro dobla. 

iS^giindo.—De salida sal ta la b a r r e r a per-
siguiendcj á Mejías,' áfl; qiij;.e derr iba en el 
callejón, ' s in consecuencias. Limeño sujeta 
al bicho con el t rapo . E n u n a caída al des-
oiibierto hace Limeño un quite colosal. Sa-
J ie r ioyé palmas también en un quite . Oon 
cinco puyas pasa en t o r p - á banderil las. L i ­
meño pone un buen p a r d e frente, oe,.Tatndo 
el- tercio Mejíi, y Limeño Chico. Limeño 
encuen t ra a j ' t o r o noble y bravo, y empieza 
movido isu faena. M.ete ' media estocada 
buena . (Palmas.) 

Tercero.—^SaBleri üje saluda, veroniqueán­
dole. Cua t ro puyazos acepta el' b ru to . 

A los acordes de l a música Salieri prende 
dos- pares , completando ej tercio Chatillo 
de Valencia. Sale :i mmletea ' ceñido y va­
liente . E n t r a á m a t a r y sale enganchado ; 
pero resul ta ileso. Limeño colea opor tuna­
mente . Sigue muleteando Saleri dte cerca,. 
Descabella y ee le concede', & oreja. (Ova-

I cióu.) • ' 
i .Salerj pasa á lia enfermería . 
I Cuar to .—Tama cua t ro va ras . Posada es 
j aplaudido eíi quites. Con los palos- cumplen 
I Gonzalito y Josepe. Posada muletea , ador-
I mandóse. Me te u n a cor ta , de l an t e r a . (Ova-
j ción y oreja.) 
I Quinto ^Bien picado, toma ' - t res ya ras . 
I Son aplaudidos ©n quites Limeño y Posada. 
I P a r e a r egu la rmen te Limeño. Muñagor r i de-
I j a u n par" sup.'erior. Riañ i to , o t ro regular . 
!. Limeño hace n n a faena pesada. Un p in -
I chazo, con desarme ; otro,« pUto ro está de-
\ fectuoso de .la. vista; . OH;<Í| .pinchazo; un 
i a v i s o ; media , oonti-aiTia ¡y i ;a t ravesada , y 
I descabella a l segundo in ten to . •• 

.Sexto.—-Cuatro varas . A^'-Macer i in qui te 
Posada ,da u n recorte , cogiéndole el toro y 
enupitonándolo. EJ dieBtro íqu^'da inmóvil en 
la a rena . Conducido á la'.enf'erm.ería, dicen 

El toro se acuesta anles de que le hieran." \ &^ <̂ Û  que t iene un pun-taz<> superficial en 
Al inteoitar .apuntillarle Bule, ,se, levanta . | ™ muslo Lrmeno pasa .tranquilo E n t r a n -

- • ' do bien, deja un pinchazo hondo. Sigue 

y 

Pedr in pin cha á d.ieistro y .sdnie.stro, el pú- j 
blico inuvade .el! ruedo y es te h-umilde rev i s . ; 
tero, .a.ntes de asist ir á una hecatombe, pene- ; 
fiere faltar á au deber y tomar las de Vá. < 
lladiego... \ 

.M.AN0LO [ 

TETUAN 
Seis espada® y noyiltss do Torres., I 

Los nov.illois de D. Pablo Torres, de Col- [ 
menar , resul taron poco maiiiejaibles. I 

Los espadas, Luis Gonzáfe.z, Maniano 'San. | 
ohets (Faroíes) , Manuel .Oolomer (Prín.olpe), \ 
José López Pia'lacios, And,rés Rojo (Rojitq) I 

Fr.atn,oi&,co Perrero , hicieron, lo .indecible \ 
•por a.gra,dair. To,d,os eetuivieron bien con ea t 
estoque. ' | 

Prínioipe fué cogido aparatosamente y e n t r ó . I 
en la 6nf.emie'ría, d'omde Se le-íreoonooieron f 
varetazos .de imiportanaiía. 

Faroles y Boj,ito cortaron orejaa. 
]ja oo.rrid.a, em conjunto, «osa. 

GUADALAJARA 
Klanquito y Bsimonte I I . 

í.os novi'llos, de Solís, mans'os. 
Bla.nquito estuvo bien con el .capote y m u . 

leta, pero de.s.g.racia,Jo hiriendo. 
hii ban'dierillajs, bien. 
Manolo Belmente tuvo una t a rde afontu 

c!«„ matando rais bichos oon .breved.ad. 
Ambos salieron en hombros. 

SEVILLA 
Cortitís, P©!a.ye, SVlaara y Sánchez. • i 

O'dio iio'villoe do Correa, que resul taron i 
i.!-.avos y nobles. I 

Oorti'^lo bien toi-eaiido y re.gul.ar en la úl- I 
1 illtíl. S UO t V .. ^ i 

P-.-iayo bi íu con el estoque. E n su segundo | 
iuG cvaiCÍO'ii,a,do. | 

Meara acertado eon sus dos toro.s. F u é i 
a.plíi.ii'dido. 

S:au']i.jz T'r.'iP.s iiLaJ en S'Us "faenas. 
Reoíbió un aviso. 

VALENCIA 
Joseliío daío. 

Sti-,, (k- "aliuru, p.aii'a el menor de los &ó, 

muleteando con la izquierda, dejando u n a 
atravesad^,. Descabella á pufeo. (Palmáis.) 

Séptimo.—De Veragua . Ba,lles.teroB d a ve­
rónicas superiores, u n a de rodillas. Con la 
mule ta hace una labor ar t ís t ica y val iente , 
oon u n surt ido completo .de pases ; m a t a de 
u n a de'Sprendida,. (Ovación, vuel ta y oreja.) 

Octavo.—De Veragua . • Bal lesteros líecóru 
tallo de róidilla^s. Brinda, á los • ooncej.atea ma­
drileños, que ocupan el pajEco númiero 13, con 
la Comisión de festejos. Muletea superior-
mente! oon pases que -emocionan. U n buen 
p inchazo ; inedia tenidids' ; o t ro p inchazo ; 
«1 toro es tá ' humi l l ado ; o t ro pinchazo ; u n 
av i so ; o t ro p inchazo ; meidia a t r a v e s a d a ; 
otro av i so ; una. atravesad'% y o t ra igual . 

£sta«i'o d« Saieri , 
El d.Í€S.tro Saleri sufrió .desgarre, de los 

tej idos Mandos en fe .regi«,n axilar derecha, 
qiue le impide cont inuar lá^ l id ia . 

So le han pract icado v a r i o a p u n t o s de su­
t u r a superficial, leve. -. -

MBÍtOADOS. NACIONALBS 

l^o j r 

o.scuro JoBoüto hace fi-

' I 61 vagones t r i g o ; 
ter- t ..,„. -^j^Q arbejones; uno muelas. 

- O 

SANTORAL Y CULTOS I 

YKRK HOY 
D Í A 18 LUNES ^ 

San Lucas, Evangel is ta ; San Jiusto, m a r - 1 
t i r ; San" Aténodoro, Obispo; Sán 'Jul . ián , e r - I 
mitaño, y Santa' Trifonía. -

La Misa y Oficio diivin,o son de San Lucas;» 
con r i to do'Me de segunda clase y color e n - 1 
camado . 

Nooturna , - S a n t a Isabel de 

COmACIQI DE GRAIOS 
VALLADOLID 16 

Trigos.—^Los tenedores de existencias de 
t r i g o siguen re t ra ídos p a r a , vender y por 
eso las ofertas son pocas; l a , d e m a n d a . ac_ 
t iva . 

Se ceden par t idas en plaza á 6 1 ; Medina, 
Arévalo y- Cantala.piedra á 60; Peñafiiel á 
59 1/2; Ríoseco á 60. Se han presentado hoy 
por el detall 600 fanegas á 60 y 60 1/4; en 
el Arco, 150 á 60. 

Sin operaciones conocidas. 
De Barcelona telegrafían • ventas realiza­

das ayer t a rde sobre tr igos de Roa, Aranda 
y Sahagún á 58 1/2; de Peñafiel á 69 ; Ve_ 
layes, selecto, á 60; Tarancón á 59 1/2, 

Centeno.—Ofrecen aquí pa r t idas á 47; en 
líneas de Avila, Segovia y Salamanca á 46; 
línea de Ariza á 45 y 45 1/2. Se han com^ 
prado cinco vagones en línea de Ariza á 45. 

E n el detall las_ ent radas , 80 fanegas, y se 
paga á 44 1/2. 
~ Cebada.—Hay vendedores á 27 y 27 1/2, 
aquí , sin operaciones. 

Avena.—Ofrecen á 20 pesetas 100 kilos. 
Yeros.—A 40 hay vendedores. 

BARCELONA 16 
Se ha vendido t r igo de Roa, Aranda y 

Sahagún á 58 1/2; Peñañel á 59; Velayos, 
selecto, á 60; Tarancón á 59 1/2. Llegaron 

cinco harina," u n o ' cente_ 
n o ; 

-Religiosas Salesas (San I 

AdlS'raoióni 
Hungr ía . 

Corte de Mairía—^N^stra Señora de l'a O, I 
en San Lu i s ; de la Expííctación, en el O r a - 1 
tor io del Espír i tu S a n t o ; deJI Pe rpe tuo So- f 
corro, e n s u Santuar io y en la Iglesia Pont i - I 
ficia. 

Cuarenta Hutrás, 
Bernardo) . 

San ta Iglesia Cátedra! Â las ocho, M i s a ; 
,de Comunión para la P ía Unión. \ 

Capilla del Ave María.—A fes onc^, Misa, 
Rosario y comida á 40 mnj.ere;S'..pobr0s.;- á lias, 
doce, o t r a comida á o t ras Jta-ntas ;fiíújeres • 
pobres. . , .i , , .? ' -' .'' •'̂  

Religiosas Salesas (Santa . En^iacia) .—.A \ 
las trjos de-ía taíidie; Exposición de S . -D. M.; 
á ']Ja,s cu'atro termina .eí Tri.duo á la B.^.ta. 
Margari ta, Mar ía , predicando el R. P . J u a n ^ 
R. Hidalgo, , 8 , J i - - ; •• 

Religiosas S a l e a s (San Be^rnardo) (Cua-,, 
r en t a Horas)'.-—A -fee ocho, Exposición de Su, 
Diviiea Majestad;- á las diez, .Misa,miayor, ^ 
predioando u n Padre, de 31a Comparafai -de, , 
Jeisiús; á las cuat ro y media, Rosario, Com.-, 
p ie tas y Procesión de Reserva. , 

Religiosas de la Encarnación.—A las diez,, 
Misa cantada. 

Cont inúan lias Novenas anuneiadas 
» « » 

. Vacantes eclesiásticas. 
Canonjías.' • í 

La Doctoral de la S. I . O. de Oviedo. Ter- | 
mina el plazo el 27 de Noviembre. ' ' 

La Magistral ' de l aS . I . O. .db. Ciudad R e a l , " 
con cargo de predicar cada año doce senmo-' 
nes de Tabla y uno de drcunstancias , cuan^''' 
do lo acuerde el Cabildo. Termina e l plazo •' 
ei 18 de Octubre. ' ' 

Una en l a S. I . C. .de Toledo, con e l cargo ' 
de Prefecto d e Sagradas Ceremonias. Termi- ' 
n a el plazo el 9 de Noviembre. ' • 

Una en la S. I . C. de 'Cartagena, con cargo ' 
de .predicar dos seíamones y auxiliar á l Pe­
nitenciario. Termina el plazo e l 19 de Oo-' • 
t ubre . ' ' 

Beneficios. ' ' 
• Uno, de oficio, en la S. I . C. de Sala-" 
manca, oon cargo de segundo Sochantre. Tí«r-' • 
mina el plazo e l 31 de Octubre. | 

Uno en la S. I . C. de Vioh, con cargo de | 
Socii,antre. Termina ei pfezo el 21 dé Oc-# 
tubre . ' . - . 

A LAS OFICINAS Y MAESTROS 
RETO M A R T Z * 

BEVi^I. ^ U E E S P E S A 
f le to á iais oasas eestüsi^^i^MS q«^ a^imaieai q a s aas tiimbas pasa escsibir no tie-

Sten i tva i «n Espaák.. 
E l autor y tsubsioaj^d á e isiS tinaos «ma&é*» tefantoliais Mortz , ios eentabará id 

faUs <fe u a la<3iiDiiial ée B « i » y ^ «aiég^iaeiis, m hssj tpáem cpÚMM e«il««aar free.'M á 
41as las t ú t a s ez'k'arajaxioB, .psira eanapae»- }e. ftiádeE, ceraeíaawnBcíéii y p<APfStuQeaa~ 
dea de colar éa uztas y eissas. 

OIIMSIDERIL€E®NES S O B H E L A S T I Ü T A S 
Si' la pixHaa es buena y se escriba míii hay q i » aií^Miguar si te. causa es*á en ^ 

p a p d ó en la t in t a . H a y papefea q«it(, mat pi-eparados ó de maias maAerias, 
tiesi^n poca aánóided «oa las tk i t a s , dandf) Ik^gar á «tu» los eawrétos a^ar^atea'n 
UMIOS. 

CWl^'o eondÍGiones tiesiidrá ht t i n t a pa r» t w bosi ia : 1." Lknpúiíaa y ñuid«z, pera 
qna se d«efice por hi pluma sin kAatra^musaa. 3." Color iutigíafio y p«miau^nite, 
para q'se se dasiaqua bóen « Q «1 pafieíl. $. ' M'udiia, fij«aa, para qud ziie »e -áeisti-
ña el »sca:ito, y 4.» Neutidíidaid, ^ase. qo© «I papal no awfra deteíróro eoa ei t iam-
po, i2i los «iCesitoü daamertaxsan v«ivi»atioae paa-doA. 

eiasss 

FBBCISDei.mS80li!!IUiDRID 

Pr&pisdaíiss ds las untas Martz^ I 

Negra superier fija.... 
Kitra negra i ja . 
AiüJ negí* fijs.... . . 
Jíorída ueere f j » . . . . 
Violeta negra.. , ' 
Stilb^ritica ^ ; 
lie MJore* JSjo* 
Axul negra e^ i a r 
Yioidta «egra copiar.. 
De colorea eopiac. . . . . . 
D« tiiibre 
Hettjgrifica •.-... 
Do máquina 

Escribe aegro Tíoiado pasa pronta i negro. 
Baeribe negro violad» pa»a ^rooto á negro. 
liaaribe aüui y ̂ i» UnW á legro 
Haeribe morado y gutia lentamente á negro 
Baecibn ^ioista f pjuia íecto i aegro 
Para-plumas áe bolsiüo; locos color «a 
áiet« tiatas «a eoUreí ftiert» 
De azul pa.<ia pro¡it« la copii 4 negro 
Da escaHata pata á sagro violado 
jUul, violeta, rojo, cariuÍB, colores fuertes 
Para cauche y laéui todoü colorea 
Ik-variai eoiñai en el seclógrato..-
Para dar á cintaa y tampoues 
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200 

020 
0 35 
030 
030 
030 
0 25 
0S5 
080 

•|lKi^lüMÍlisp' 

iiiiiiiiiss iiiiaii aa ÉIIÜÍII 

^I•^^.}H 
Imágenea , a l ta re» y tcult. c'íh»., «JP furpiv,--.ví> y~'--

glosa. Act iv idad (tf»Ki, aíí;,..!» u. yK,<r. ÍSÁ.-^.X^H;,^ srí^o"^-
%'» debido a l nnmasoao é !nf.x.)ruído i>efí>oaai.' 

PARA LA CORRESPONDEííCIA, 

Y I C E í í T E T S M A , ©sieaiteffg WAEí.l3keaA 

Ornamentos 

05(K0 30-
060 
0f:0 
160 

F i l t r o s para máquintts d« egeribra-, á 3 ps«»faas. Sa da t i a i a , cuitas y itas;aix>n«is 
de m^j^iinaB d» osoribir, á S, y c&ntes, 3 . Paquebe tuits . em pohra para o&ámas, á 
1,S0. Paqueée isinéB, eii poiro oomutúoaitira, 3 . . Faqus ta túota eiB polro, escolar, 
0,¿0 pect̂ îMi. 

Boaátícatido «si importó dd rtek» psaqueitesi de eufilquier ehuM d« la adjnuita tarifa 
set assoBtítRÓüL ^ s i ó i . i¿eii¿tieii/lo ei ianporte do ta°e8 iátiroB do tñita, ó<* wsaat ó t r es 
eli«ea d4«tisi!iss, vná» «na posoia, «m rmíá^aaci. gi-iojtis en g^aua rdloaúiad á kk e«-
^arcJán máe próxéms, de¿ «cniaígiistiirio. lUuBÍBeiido el importe d« -TtkoM litros de 
iásiia «e rmíáimé, ^c^üi» á k. etrtaaaióii más próxinue éA eotMágujaibaiio, «a. pe^^ueña 

No se ttdmíí^ cta£os. G k a s d u ¿>s«aM»toB al ooaaisisáo. 

P e s p a e & o a i p o r m a y o r y l a e n o r t 

Adyana, 27, piso primero.—il^AORID 

DE TEATROS; 
Lista de 4a oompañfa. 

Se ha publicado la lista de la M^ompañía' 
que ac tuará en L a r a dnx»nte la teiqporada 
próxima, bajo la dirección del actor Emilio 
Tbuillier. ^ 

La inauguración se verificará e n la úl t i - , 
ma decena del mes actual . - , ' . 

La icompañía es l'a siguiente, por orden, 

alfabétieo: 
Actr ices: Abadía, Rafaela ; Alba, Leoca« 

d ia ; Alverá, Virginia ; Canto, R o s a ; Garcés, ^ 
Isabel (B.) ; 'Gtirón, C5onioepción^ Her re ro , , 
Carmen ( R . ) ; lUescae, Eugen ia ; Laaberas, < 
Raiíuela; Moneró, María Luisa ; Pa rdo , Mer­
cedes; Pérez Boiras, Antonia ; Sándbez Ari_ 
ño, Amialia; Seco, Carmen, y' Toledo, Con­
cepción. ~"" , 

Actores : Alemán, Aniceto; Ariño, Em,ilio;) 
Balaguer , J o s é ; Isber t , Joeé; Manr ique , ( 
Lu i s ; Máhura, Miguel ; Mora-, Salvador; Ozo_ ( 
res , Maria,no; Peña , Lu i s ; Pérez Indarfce, ( 
Antonio; Ramírez , Rafael ; ThuílEer, Emi-
Mo, y Vailentí, Emilio. 

Apuntadores : Cabeza, Antonio; Girón, Ma_ 
nuel, y Sánchez, Vicente. ' MñebSeta y atre- \ 
eieta/ Vázquez hermanos. —• Peluquero, J u . ' 
lian R-uiz.—Maquinista, Antonio Infante.—• 
Bleotrioista, ' Jerónimo "yague. — Saistrería, 
Maestre , Fernando, y Vil», Juan.—^Piutores ' 
«•soenógraifo», Amorós y Blancas. —• Direotor 
del sexteto, José Moreno Ballesteróé.—.Re-' 
presentante de la Empresa, Tomás Rodrigues ' 
Alenza.—Contador, Santos G. TrHlo. 

^ 1 espectáculo, oomo siempre, 'Será por sec­
cione». 

Loe lunes de moda serán funcionen ente­
ras . Tamboém podrán ser funciones entera* 
los días de estreno, así como cuando la Em­
presa lo tenga por conveniente. 

Duran te la temporada se celebrará una 
gran fiesta ar t ís t ica en memoria y honor d e ' 
B . Miguel Ramos Carrión, que t an extraer- j 
dinarios éxitos obtuivo en este tea t ro . En j 
dioha función «o es,trenará su obra pos tuma. , 

ESPECTÁCULOS 

ompr@ ysie 
los discursos pronniiciados por el 

Sr. Vázquez üe Mella P. Zacarías Martínez 

^' /̂eya^<y/'o Ploal y Mon 

en la velada que organlsé WL DIBBATS 
p a r a bon ra r la memoria del Sr. Menén> 
des y Pelay®, en el t ea t ro de la Prlucefsta. 

P r e e l o t ÜMA P E S E T A • I^ ¥6nta en el Mosco fie 

EL DEBATE, calle de Alcalá. 

'-'••• Garc ía Mi i s t i e les 
! : 3 4 , Mayor , 3 4 ss 

Surtido especial en toda,..oíase de 'si-i'-.alos 
:-: :-: :-: :-: para el culto divino ',-: ; . :-: :-; 

• P ÍDANSE CATÁLOGOS Y MUEhT.TiAS 
T E L É F O N O 3 . 7 » 4 

I A "Rf^TTTA '"^^patería de MoJa. DeseagiSo. •.2. Gren 
1 / í l D iWO ñ. Íes surtidos y Tariación Broileqiures 'h muda 
con caña colores. Precios económicos lO.uOO botas Suizas y, 15 jiUs 

. Aimacéíi de Tejidos 
SE"VILLA, 16. Pirineos labiados noYedad. Lanería. Vvd ,etss 

SUCURSAL':' trajes punto lana, marcas eiclusivas. jómra 

A ] Of t catarros y reumatismo. Géneros blanros. Al-

f c u a i , A,yJ, fombras. Tapices de Palma. 

Pepési to ú& Lliioleiiiii 
PLAZA DE BILBAO, 2. Gran surtido en Linoleuní y hii!e-s do lAso 
CÍRINE, la mejor cera liquida para d.ít brillo á los -pisos.' ' 

; PELETERÍA DEL CARMEN 

Echarpes, manguitos Re­
liares, abrigos piel , pese­
tas , i40 ¡Precios económi­
cos. 14, Carmen, 14. 

MUEBLES 
¡Ni una palabra más! A casa 

-i del FABRICANTE J . PALO­
MINO. Atocha, 57 ySy. a.lüO. 
Talleres, SliG0VIA,¿6. 

SASTRERÍA RIAZA. Plazo un 
año inquilinos, empleados, pen­
sionistas. C o r r e d e r a , núm. 4 5 . 

U n P á t e r nóster 
y luces para nuestros sajr<ido7, 
difuntos. Lámparas fúnebres 
de todas clases y precios. Vten-
sillos de cocina irrompibles 
MARI.V, 12, (Plaia de Herrado­
res, 12 (esquina á San Felino 
Ne'rí.) "̂  

mmmm 
AaHaoios en gece ra í : 
e s q a . e l a s , d e defun-

iiíS iifi, 14, r r l^ f i , 

j . IK 

míos: Plssii get V,;¡UÜS S 

PARA B U E N O S ÍMPRE­
S O S y SELLOS CAUCHO,, 
E n c o m í e n l a , 20, duplk.i 
do . Aparcado 17i. Madrid 

U U E B L E S 
»''ooilias, despachos, como­
doros oaoba,; .pi'ocíos eoo-
nóínioos. Paz, 15, Fru tos . 

mmr^ m:mm y o.'' 
EMPlíES.^ CíNTRAL 

DE ANU.S'CIOS 
Pelayo, 6,1,° i!eha.-M:8'\ríá 

Ddffltro de esta Seeeiéii puhíis&tetaeB antitieios mj» fíxteasién n» ei¿'^ 
SüpeHer á 30 palabras. Su precio es el de 5 eéntimon por pülaíteta. 
EM esta Seecldn tendrá eaMda la Bolsa de! Trabajo, que seré gratuita 
p@ra las demandas áe trabafo si los annaclos ns son de más de 10 ps-
i^ssras, psgaüda e&úm dos palabras qtie excedan' de este üámerc S eén-
iímm, sSesipre que los miamos interesados den personálmento Is m-

den de psbüeldad en esta Administracién. 

VARIOS r 
UNGÜENTO MAQI€0 * 

supráme oaUo«, d n r ^ n * , 
trac. días. Plaa» Sara II-
def<miio, 4, Madrid, j on 

me?.. , 
j • : j i ) j ie j ' í ; .—Oa,t i íSÍ iO c, 

ji'liT.iias t-Gii el cápete. 
' -iLi-a iiiia liermosíi?im,a, faeiia. IJn. piín-

jJos más . Ter,min,a ,con media. 
^'-^»i;ii'áo.--^Xegro. Jcselito párafe los pies 

í-Ci) varíoí) liuiues, terininaado con vsx ,aba-

Ljo<~ff inicia ima faena moíiumental, qm©, 
dáoac&e OOtt el toi'O. (Ov-alcióm. y música.) 
Eiit-ra biien y dejia mía 
mina 'descaibe-Uaado 
í a al iiuedo.) 

Tercero Chorre'io, morcillo y grande. 
E n eO, úl t imo toi-cio Jieisefi^to hace vma 

faeaia breive, adornada, con pase» de todais 
clases, ,sobresaliiond'io t r e s molinetes, otros 
p«seR de ro'dilkis, otro.<! por bajo, un pin-
clí'azn; más paseo 
dorrarii.». (Ovaaión, OTeja y irnelta a l rueds»,) 

(Uiairto.—Megro, cliioo. Gallito torea poT n a , 
T'-.n-ra-á megor que -el que l'ais inventó. (Ova­
ción ieliPante.) ( Llegaron hoy al Bjercgdo §09 fanegag de 

\ ifina.} hace una inteligente faena" y larga \ t r igo pagándose á 58 y 68 l / § . " 
T. - - e.stocaida .superior. Descabella con la pun_ , Ofrecen par t idas á "" 
i ' - a , primer golpe. (O'vaición y oreja.) \ na á 20. 

r linto.—Negro y largo. - • 

(Oyactón, oreja y n i e í - I 
SEVILLA 16 

Continúa siendo ii,8iita,(3fi \% entrada" de 
aceite. Dos entradores clrtsularojí esta pia-
ñana muestras por la plaiza que represen, 
t a r a n unas 1.000, arrobas de aquella grasa, 
pagándose lo bueno á 10,62 pesetas los 11 1/2 

media dekntei ' i l la, eon j \x\o%^ y Jp endeble á 10,25. 
Embarque ||oj,o. ,, > 

* * * 
g l Q S E C O 16 
§09 faneg; 

L/§. 
Cebada I ti; a?e-

De Ja icRevista Mercantil»). 

PONDINETTE fortalece 
7 hace poner á Ua galK-

Reaoméndada du_ 
r&nte .1» mude . E L MA-
TKRIAL A G R I O O T J S L . Z S . 

fealbido, número* 11 y 13, 
BILBAO. 

iQi iwiQin iiij¡|i injh' «O' " t i" ' " i ^ 

~'~^m^i@~imiiüi 

• ' ' - • -• -íim 

LOS DI HOY 
fESPAírOL.—A las seis (especial). Los de­

monios se van y Rosa y Rosita.—A las 
diez, Rosa y Rosita , Los demonios se van 
Sin pa labra . 

PRINCESA.—A las_ nueve y tres cuartos 
L a vara de nardos y La l lamarada. 

ZARZUELA,—^A las seis y media, Cliarito 
la Samaritana..—^A las diez y media, Obarito 
la Samar i t ana . 

A-POLO.—A las seis (sencilla). Las cas­
tañuelas.—^A las siete y cuar to (sencilla), 
El amigo Melquíades.—'A las diez y media 
(doble), Maruxa (idos actos). 

iOOMIOO.^-A las diez y media (doble), 
¡Ecihe usted señoras! (reformada) y El pi­
l ludo de Par í s (dos actos). 

.PRICE.—A las seis, E l grumete y La ver­
bena de la Paloma.—A las diez, el rey que 
rabió y Zambra g i tana (baile). 

EiSííAV.^.::—^ las seis y mgdia (dolóle),' 
Sybill ( t res 9<!tos).=^-A las 'diez y medift (4o-
ble), La invitación al va l s ' ( t r e s aetos), 

I N F A N T A ISABEL.—A l»,s seis,. Nena 
Teruel (reestreno).—A las di«z, El cardenal. 

iCERVANTBS.^Compañía . Simó' Raso.—Á 
las seis y media (vermut) , H i lustre hués­
ped, cuat ro actos, prólogo y epílogo).—A 
las diez y media (doble), Mi querido Pepe 
(dos actas); ' " " 

rea. Qén'iffm, 18, l)aj«'' 'i^ 

i s » 

Sm^sm^ á la BCÍSB ^ ^ 

9s¡B. 'Ás^krés, I . 

^ 6 !^»sm6n em ̂ i& 

S ^ 

9 é©¥£ll «ite&m^e, mM 
9 r»gmmsm, f easî o prosia-
f ús», ésmm mt^et^rím pme-
f ^tilgs- 6 ÍBf^e«3te @ai®-
f ^P» *jm^xm mssmm^. 
f TacBeaárai. ''*i3v' |!@<r̂ tr̂ . 

1 ^^©Fi^e»- ̂  p i ^ 
i m'7'«e#ÍBcl» eas^bi^w. 
I lÜ^aÉEMff"'^'^ m.mm '& 
1' | i j É t é i ^ de«M« l6«t«%3üii 
1 # ' ' ^Ü im9MS. ÁsB^ 'S*' 
1 ^Im.' ^ésM, IS?, ^ ^ r a i ^ 
|. liplriR., 
» »>* 

® F R ^ S £ S g ee ño ñM 
' i^en<^e£i» «ootemo, <»•: 
m í&BSStsú, eé&:ax BÍ&O» 6 

^esms^as^s seSorátea. Sara 
A n d r é s , I ésxp&taiáo. 

M l t e , S , ' „ | ^ M R h . ~' '" 

14, ^s^^ s í u e r s . 8. ,,, ' 

M i T U R E R A , m ú m á s 

m mmMm par» m 

#eid3 Afris», eolaiíÉ» msSr 

^ , ®cm.'iBxuiÍHí'pFá«tá(Hk, 

-7' ' B í ^ a s ^ '«iáe¿Eamr, é. 

ai&rias, »M«Bdo ecm^ibi-

SEÑORA francc&a ofró-
coso acompañar á señora 
ó niños. Tutor, 7^ pU9.r-
to. • (555) 

OFRÉCESE ^ f e ^ W 
primera en*e$aBi5ai'. lR¿a,, 
¿ÓPj Arenaí, 10, sastre­
ría. (849) 

MODiSTA á 
1,60. Corrodesra baja, 27, 
piso cuarto iaquierda. 

(S51) 

• OFI^ECIESg señQir.'r'de 
compañía para señora», t». 
aoritaa. Alfonso X I I , 24, 
bajo, (S53) 

' P B A S T i e A N T i M&(^ 
«iám, Oiarogm, buena asee-
éami*, desee oola^auMá, 
üdaimiBráiR: Mturqn^ TJTÍ 
quijo, 40, ks,jo. 

C H A U F F E U R mecájoóoo 
del Cteatro Meotrotécnico 
«• ofrece. F^eaearraJ, 166, 
asgondo. (546) 

A L E M Á N , tremoé», 
0onit»bif«]ad. O t a ^ s ooíeo-
Uyné, peirticuJíMreQt doma-
dfio, «oleigio*. ' 

OBRERO mpa/toro o f i ^ 
•e luM>0r .toda. día«e d« 
flioanpo«tturiui á procAog 
*qonómiooa. Itecoge y 0a-
tre^gn á dotnicaüo el eail-
irado, arÍMuiido oon reoA-
d o ó im¡e. porntsA á J o a á 

MedelS, «e l l e d e iBrs,TO 

Murü l lo , n ü m . 23|, ti«>n:r 

da. •; U) 

M O D i S T A francesa. 
Corta, prcipar», da lecdo-
Offli corte domicilio. 

Albei<bo A^poilera, .18, 
primero. (646) 

7 ds QetUlw>» 191S 
iifpvieio gratuito.—Horae: 

do si«t« á «Ktift. 
Se neewitan: Torrnero» 

laociínieos, «inoelailores, 
im rociador de primera 
eon buen «11 oído (pai'a 
Z a r a g o z a . ) , un oficdiil 
bomrbonero, oficialía» bu*. 
Dái de modista ^ wu»-
traa. 

QfMkMs: Carrera de San 
Jerónimo, 29, «ntratuelqt, 

Teléfomi A,fm, 

SOLSA DEL TRABAJO 

geüifsPepoiarOiiSigg 

t s de e« tubre de 1915. 

Hay o f e r t a d« trabajo 
para los oficio» , siguien­
tes : OfieiaiTos marmolistas. 
Oficinas: San Lorenzo, 10 

ma en ei issen m a m.Mm 

i dea l moiiárQiivc© 
E f B ' m O O N M O V I B L B D E LA VIDA > .4o iONASí 

•m^ U •Míf«r«a«k 'uja^rars,,, d S ^ ? , ™ , * ^- ' ^ -

. i á i ' m s^te iisfbr* Mst ttirt^tai.. ^ta^re. ,-' 

Z'^^^'' PESÉIS, irinii i i j irí i 

mm it ron. |||¡|¡g;ff[ ECHSifi. 
HIHiHftÉia.Mllft >iíi «.-Únisill m-iilB»: 

IBSEQUII ftilg][|yy«¡FWÍ 

. , Í^i!@itteoi8 vosi r is i ter iaa éa k¡0'.& é» Msid'étá; 'cernía', 

AÜicü'i'Fiwüiciíis 
RAFAEL '̂  BARRIOS nm 

« 

— I ,1 - ~ " . ' • •'-t tjjr%i\r 

' ^ ífmám Ha faiéi "1 m^lw 
POR PÓN EUSEBIO OI^TEQA 

Y DON BENI^jviiN MARCOS 

L 4 GAttl#,,?^,^^,lSAT.^ 
11®!' W I S O T W 

SE VENDE EN BL «ÍOSCO DE » BMMiLTm 

i GRAN EXPO^ICIQM DE 
Visitad esta Casa átit&s d@ comprar 

INFANTAS, 1 DUPDO...TELÉFONO 2.951 


